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O CONGRESSO NACIONAL 
À ninguem é dado contestar à importancia do congres- 

80 ultimamente realisado, graças à iniciativa da benemeo- 
Vila Liga Naval. 

Tão vasto é complexo er o seu programa, tão nu- 
Merosas e importantes foram os votos. formulados, abran- 
5endo todas as formas da vida nacional, que não pode à 

—
—
.
 

azetla, apesar da sua especialisação technioa, deixar de 
inalysar e de pôr em destaque as caracteristicas de ão 
Notavel assembleia. 

Na hora eritica atravessada pela. nação, em que os 
Partidos se desagregam, as paixões politicas se tornam 
lrataveis e ferozes, deixando em segundo plano o sen- 
limeénto patriotico, que os devia dominar, impunha-se um 

do sereno, methodico e imparcial da sociedade por- 
UBueza, subordinado a um plano geral e harmonico. | 

O problema nacional, de cuja resolução depende à vi- 
a Prospera e independente do povo portuguez, abrange o 
estudo da situação presente, dos males de que enferma 
ii ndade porlugueza e dos remedios possiveis e oppor- 

Esse problema desdobra-se em tantos outros quantos 

5 aspectos sob que póde ser encarada a vida nacional. 
dia Omo era um trabalho de organisação que se preten- 
A Tealisar, convinha que o congresso agremiasse, não 
eras individualidades, por maior que fosse o seu valor, 

mas collectivíidades, corporações, naturalmente indicadas 

para o estudo dos problemas euja resolução se impõe. 

Foram pois convidadas pela Liga Naval as principaes 

associações do paíz a nomear delegados, que constituis- 

sem a commissão organisadorá do Congresso, e a tomar 

cada uma à seu eirgo o estudo preparaátorio de uma das 
theses! que deviam ser nelle discutidas, 

Por esta forma os trabalhos, que fossem apresentados 

ao congresso, representavam já a opinião das. colleetivida- 

des/de que; emanavam, depois de discutidos no seu proprio 

seio, tendo. pois maior valor e anctoridade. 

Vada ássociação nomearia delegados 40 congresso, no 

qual se podiam tambem inscrever isoladamente os indivi- 
duos: que quizessem collaborar nessa obra patriotica,, 

O que dava pois ao congresso incontestável originali- 

dade e superior avetoridade cera o papel preponderante 
nellezaliribuido ás associações. 

Os trabalhos foram divididos em varids secções: cor- 

respondentes aos diversos aspectos do problema nacional. 

ho problema demographico correspondia o estudo da 
situação nacional sob o ponto de, vista da densidade da 

população e do vigor da raça. | 

A pritneira these foi distribuída à Propaganda de Por- 
bugal, à segunda à Sociedade promotora d'educação phisica. 

O problema economico abrange o estudo da situação 

economica do paiz sob 6:ponto de vista da influencia 

exercida pelo proteccionismo, these relatada pela Associa- 
cão Comanervcial de Lisboa ; à situação da agricultura na- 

cional pela Real Associação de Agricultura; a situação da 

industria nacional pela Associação. Industrial do Porto; 

à do commercio nacional pelo Centro Commercial do Por- 

to: o problema das pescarias e da marinha mercante pela 

Liga Naval ; as reclamações operarias pela Federacão das 
(ssociações de classe ; o estudo generico do problema eco- 

nomico pelo grupo portuguez da Société internationate de 

la science sociale;.a questão. dos portos francos pela Liga 

dos interesses publicos; à influencia do nosso patrimonio 
artistico no excursionismo pela Real Associação dos Ar- 
clieotogos. : : 

O problema colonial foi confiado ao estudo da Socie- 
dade de Geographia, naturalmente designada para: essa 

missão. E porque afinal. a não ówmpriu, foi à ultima hora 
êncavregado de relatar a these o sr. conselheiro Jayme 

Forjaz de Serpa Pimentel, 
Do estudo do problema financeiro foi encarregada a 

Associação. Convnereial do. Porto, 
Para 0 exame do problema juridico estava naturalmente 

indicada à Associação dos Advogados, que declinou o en- 
Cargo. 

O problema de defesa nacional tinha de ser encarado 
em todas as suas modalidades. À questão das relações 
internacionaes, que deveria definir a nossa politica militar, 
foi estudada pela Liga Naval; a situação da marinha de 
guerra: pelo Club Militar Naval; a organisação do cexer- 
cilo de terra pela Revista Militar, tendo-se egualmente 
encarregado desse estudo à Liga Latino-Stáva. 

O problema educativo, sobremodo vasto e complexo, 
foi dividido em varias theses. Da extincção do analphabe- 

lismo oceupou-se a Liga Nacional de Instrucção; do pro- 
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blema educativo no seu conjuncto a Liga de Educacão Na- 
cional; do papel da imprensa a Associacão dos Jornalis- 
tas ; do estudo do lheatro portuguez à Associação dos 
Artistas. Dramaticos ; da situação do estudante portuguez a 
Sociedade seientiífica de Lisbúa: do estado das bibliotecas 
e archivos nacionnes à Academia de Sciencias de Portugal. 

ada corporação elaborava 6 seu trabalho, discutia-o, 
e depois de lhe dar a forma definiliva, mandava-o impri- 
mir e enviava-o à commissão organisadora. 

Segundo o regulamento geral do congresso, nenhum 
assunto poderia ser disculido nelle sem ter sido previa- 
mente admitido por aquella commissão. 

Dos varios aspectos do problema nacional omillira-se 
proposiladamente o problema político e o problema reli- 
gioso, não porque se pretendesse inenosprezar a sua ca- 
pilal importancia, mas para arredar questões irritantes no 
momento em que às paixões se digladiam ferozes e intra- 
laveis nesse campo de lncta. 

Entendeu-se, e muito bem, que ficava ainda assim cam- 
po bastante largo para o estudo e util cooperação de to- 
dos os bons patriotas, amigos do seu paiz e desejosos de 
O fazer prosperar. 

Uma serie de conferencias preparatorias precedeu o 
Congresso para esclarecer e orientar à opinião. 

Como todos os congressos, tinha pois este um plano 
perfeitamente definido e traçado. 

Era, acima de tudo, e de abi vinha à sua força é auclo- 
ridade, um congresso associativo, uma verdadeira vrepre- 
sentação das forças vivas da nação, às quaes se podia as- 
socar a acção indixrídial. 

Quiz El-Rei dar a esta inicialiva a alla consagração da 
sua presidencia na sessão inaugural. Com singela nobreza 
de phrase, realçada pelo calor communicativo da convic- 
ção, appellou para o patriotismo de todos, irmanados no 
trabalho e no cumprimento do dever, 

Presidiu à commissão organisadora, não o presidente 
da Liga Naval, como 6 pedia o reconhecimento da inicia- 
tiva por esta tomada, mas o da Sociedade de Geographia, 
o sr. Consielieri Pedroso. O illustre homem de letrás 
desempenhou com distineção o seu papel, compeneltran- 
do-se da missão patriótica do congresso e não se tornan- 
do cumplice de manejos maçonico-republicanos, que pre- 
tendiam absorve-lo e desvirtua-lo. , 

% 

Correspondeu o congresso ao programa traçado é às 
esperanças nelle depositadas? 

Tão mal cabidos seriam os enthusiasmos oplimistas, 
como os juízos pessimistas. O congresso reflecliu o estado 
presente do puaiz. 

Tinha um regulamento e um programma, que eram a 
Sua lei organica, a sua carta constitucional. Nenhum as- 
sunto poderia ser posto em discussão sem prévia admis- 
são da commissão organisadora. As sessões seriam publi- 
cas, Mas os congressistas teriam logar reservado, não 
podendo usar da palavra senão os elleclivos. 

Não forum cumpridos estes salutares preceitos. Assuntos 
houve, como no problema juridico, que o relator, sem 
missão associativa é em these meramente indivídual, dis- 
tribuída depois da abêrtura do congresso e na vespera ou 
antevespera da discussão, introduziu na discussão, sem pré- 
via audiencia da commissão organisadora, à qual competia 
apreciar se à laicisação do casamento e o divórcio deviam 
Ou não ser versados no congresso. 

Não houve distineção de logares, nem listas de congres- 
sistas, nem exigencia de bilhetes de identidade. ; 

Emquanto. se Iralou apenas dos problemas demogra- 
phico, agricola, commercial, industrial, financeiro, colonial 
e mililar, correram as sessões régularmente. À grande 
maioria! dos individuos presentes eram congressistas, 
oceupando-se dos interésses, que mais especialmente lhes 
diziam respeito. As discussões foram animadas, mas sempre 
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cortezes. Os representantes de interesses antagonicos su- 
, bordinavam as suas divergencias ao interesse geral do paíz. 

Expunham-se os factos com franqueza, por vezes rude, 
mas com inteira independencia politica. Era uma assem- 
bléa patriotica, e não um coneiliabulo de partidarios. 

Algumas notas discordantes isoladas houve porém, que 
se perdiam de encontro à attitude do congresso. 

Em quasi todas as sessões fallava um orador republi- 
cano, não para esclarecer os problemas discutidos, nem 
para propór qualquer alvilre pratico. O seu leit-motiv era 
sempre à confusão do Estado, aceusado de eulpas, com o 
regime e a oferta mais ou menos. franca do elixir repu- 
blicano, pronto állivio de todos os males, como é noltorio, 
Nem só no Rocio e na Praça de Camões os ofléerecem. 

sses discursos incorreclos, de intenções reservadas é 
d'especeunlação política, deixavam à assembléa firme na 
orientação que o programina lraçara e que El-Rei synthe- 
lison no seu pátriolico discurso. 

Uma ligeira replica indirecta de um ou outro orador bas- 
lava para contrastar 0s manejos republicanos e para mos- 
(rar que não é com palavrosos pregões de mudança de 
regime que. se converte à republica 0 paíz, descrente da 
magia das formulas politicas e mais ainda dos homens que 
se proclamam salvadores, sem auctoridade moral para O 
fazerem, 

Quando tocou, porém, a sua vez aos problemas juridico 
e educativo e que boa parte dos congressistas, agriculto- 
-Tes, cominerciantes, industriaes, officines de lema e mar, 
deixaram de frequentar assiduamente as sessões, transfor- 
IMOUu-se O Congresso em comicio. À sala era invadida por 
um sem numero de individuos, que não eram congres- 
síslas, usando da palavra oradores sem se verificar sea 
isso tinham direilo. 

O sr. Alberto Bramão, trapeirvo lillerario, que anda gan: 
daiando à esmo para o seu saco do divorcio quanta far- 
rapagem encontra, versou a these do divorcio com o cos- 
lumado enthusiasmo e competencia, pondo-a no campo 
religioso, que aos congressistas era vedado e colhendo farla 
messe de applausos da comparsaria presente, figurando de 
congressistas sem o ser. Alguem lhe foi ámão sem illu- 
sões ácerca da mentalidade dos carneiros de Panurgio ali 
arvrebanhados. 

Foi sobretudo nas duas sessões consagradas ao pro- 
blema educativo que mais se aceentuou essa Ltransforma- 
ção, em comicio, do congresso, achundo-se os verdadeiros 
congressistas em minoria infima, perdida na massa dos 
Curiosos, entre os quaes não faltavam vistosas gravalinhas 
de um vermelho berrante, largando piada do sol em pra- 
ça de LOouros, + 

Um dia mais que o congresso durasse, mal se pode-- 
ria prevêr até onde desceria, em contraste com à eleva 
ção e cordura das discussões anteriores. 

Não houve, nem podia haver votação, em tão irregula- 
res condições, nem os applausos e manifestações de uma 
turba-tnulta, chamada adrede pura servir de claque, signi- 
ficavam de modo algum o sentir dos verdadeiros e genul- 
1os congressistas. 

Pois se nem na mesa se achava à lista respectiva! 
Consultein-se 05 congressistas um à um; pergunte-sê- 

lhes se dariam o sen voto às theses intrusas da laicisação 
do casamento e do divorcio; se nas suas criticas da acção 
do Estado pretendiam envolver as inslituições; se é da 
mudança do regime que, esperam a salvação do país, € 
saber-se-ha então qual era o modo de ver do congresso 
& Qquaes os votos que teriam maioria. à 

À commissão de votos excluiu os que certamente não 
representavam a opinião do congresso, embora Vivessem 
adherentes mais ou menos numerosos, tanto mais aué al- 
guns diziam respeito aos assuntos que estavam fóra do 
programa, : 

Tanto bastou para que 08 especuladores políticos 
se insurgissem contra a dictadura da commissão, invô- 



cando às palmas é manifestações de comicio, como se fos- 
o Sem votos (do congresso. 

O cumprimento da lei organica (eria exilado este pouco 
edificante episodio. 

Bastava que os presidentes das sessões convidassem 
0S simples espectadores à extremar-se dos. congressistas, 
é dessema palavra sómente à quem della tinha direito à 
usar, para cabir por lerra o equivoco arranjado pelo ele- 
mento. revolucionario, sem escrupulos. nem patriotismo e 
que especula com tudo para aparentar o apoio da opinião 
publica. 

Alguma firmeza dos presidêntes, demasíado tolerantes 
Dara com 68 desmandos de alguns Oradores, teriam evitado 

investidas incorreclas contra o regime num congresso 
| que El-Rei honrara com o sua presidencia e que excluira 

j — da discussão as questões politicas. 
. Não viram 6s republicanos com bons olhos à obra do 
: congresso; em vez da collaborvação leal e proficiente, só 

levaram lá o contingente da sua especulação polílica e 
seclaria. 

Bem diversa foi a attitude dos representantes da fFede- 
vação das Associações operarias cuja these merece elogios 
pela cordura e senso pratico é cujo procedimento foi 
sempre correcto. 

Aparte os senões apontados, não é para desprezar à 
Obra do congresso. Como judiciosamente ponderou o seu 
illustre presidente, sr. Consiglieri Pedroso, pela voz pri- 

Meira se viram reunidos representantes de interesses di- 
Versos e pór vezes oppostos, discutindo problemas vitaes 

o tom a ualor cordura, sem exelusivismos de elasse. 
" ()s votos formulados constituem os lineamentos de um 
t vasto plano de acção benelica e de regeneração economica 

e social do paiz, plano que dimana de valiosos estudos, 
de interessantes discussões e da collaboração das princi- 
pues associações do pulz. 

À Larga sementeira de idéas foi feila. Basta que alen- 
mas germinem fortemente para não ter sido esteril a acção 
do congresso. 

JL. Fernando de Sosa. 

De A 

À estatistica ferroviaria francesa 
Acaba à Gazeta dos Canánhos de Forro de ser brinda- 

da com o 1.º volume da. Statistique des Chemins de Fer 
Francais au 31 dêcemtre 1907. 1 um grosso volume in- 
Quário de mais de 500 paginas repletas de ulgarismos, 
lodos referentes apenas às linhas de interesse geril. 
Pelo [romispicio se vê que só nos ins do anno pas- 
Sado é que este volume foi dado à estampa e, embora lar- 

"dio, OS 43 Mmappas que o compõem são interessantes para 
Merecer a pena examina-los, embora perfunetóriamente. 

Do primeiro quadro allusivo à siluação das linhas des- 
de 1893 até 1865, destaca-se logo de RISOCipio a demora 
que houve na construcção dos primeiros 23 kilometros, 
em que se gastaram tres annos (1823 à 1825) acerescendo 
QUE só em 1828 é que entraram em exploração. Seguindo 
480ra por decadas, nota-se que em 1830 se contavam em ex- 

' Ploração 38 kilometros de linhas férreas de interesse geral: 
435 kilometros em 1840; 3.010 em 1850; 9.439 em 1860. 

Como se sabe, à lei francesa sobre caminhos de ferro 
Oi alterada em 1866 e posteriormente em 1876 (5) e de 
então para cá é que se desenvolveu à rêde ferroviaria, 

— ue contava em 1907, para às linhas de interesse geral, 
0.012 kilometroas em exploração, 3.561 em constrieção, 
34 kilometros explorados e 413 em construcção de linhas 

TRES pusirines e 10.028 kilomelros de linhas de interesse lo- 
kt al dos pis? 7.813 em exploração. ; 

À 
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Seria enfadonho para 08 nossos leitores a noticia cir- 
cumstanciada dos mappas do volume que temos presente 
& como cerlamente 60 que mais póde interessar é 0 que 
se refere à clementos e resultados financeiros, de elles 
PASSamos à oceupar-nos. 

No mappa n.º 10 vê-se que o norte realisou um capital 
êm acções. .de 231.875:000 [rancos, amortisando 10.495:000 
francos. 0 leste conta 292.000:000 francos e amortisou 
49.837:500/ francos. O veste, que acaba de ser resgatado 
pelo Estado, linha um capital de 150.947:918 francos e 
fultava-lhe resgatar 150 milhões de francos. Paris a Orleans 
lem que amóortlisar-300 milhões de francos em acções, 400 
milhões o Paris-Lião-Mediterranio, 125 milhões 6 sul. O ven- 
cimento. final destas amorlisações vae até 1950 para 
Norte e o Leste, 1955 para o Sul. Para as 7 companhias 
citadas o total dos juros e dividendos a distribuir em 1907 
foi de 166.287:373 Irancos e à amortisação 8.745:857 
francos. 

Astqualorze linhas secundárias representam um capital 
realisado de 81 milhões de francos e o total geral dos ca- 
pilaes que em 1907 eram empregados em caminhos de 
forro subia à 1.550.903:064 francos 

No locante a obrigações que veem minuciosamente 
consienadas por linhas desde à pagina 215 até à pagina 
225, vêse que se amortisaram 3.470.668:729 francos, fal- 
lundo ainda amortisar 20.527.662:250 francos. 

À Companhia dos Caminhos de Ferro deparlamentaes 
só concluirvá os seus compromissos em obrigações em 1985. 
Neste mappa figuram 14 linhas eujas obrigações já se ven- 
cerim totalmente. 

Os resultados da exploração encontram-se, bem com as 

despesas de installação, discriminados nas oitenta e duas 
paginas que compõem o decimo: primeiro quadro. 

Uma recapilulação geral em paginas 308 e 309 mos- 
Ira que,mno fotal da sua rede, o Estado contribuiu com 
[51.283:666 fránceos, as localidades com 21.041:452 fran- 
cos. Por kilometro, nesta. rêde, as receitas subiram à 
356.407:097 francos e as despesas a 43.010:129 francos. 
No emtanto os valores liquidos não bastaram para saldar os 
eucargos contrabidos, visto que se observa um deficit de 
[I8.255:584 francos. Deve observar-se todavia que os en- 
CArLOS po à rede do Estado, que se ealcularam approxima- 
ame nte à laxa de 4,5 por cento, incidem sobre a totalidade 
das quantias dispendidas pelo thesouro para o resgate das 
companhias antigas, construcção das novas, trabalhos de 
acabamento e complementares. Às bases do calculo das 
differenças entre os resultados liquidos e os encargos dos 
capitaos diferem das que adoptam as outras companhias 
e por isso é que só o Oeste, Cintura de Paris e Grande Cin- 
lura acensam delicils, ao passo que nas grandes compa- 
nhias os resultados liquidos excedem OS CNCArgos em 
50. 130:610 francos. 

Nas redes secunduarias, 08 excedentes dos lucros sobre 
08 encargos meo totalidade dass linhas sobe à 4.012:903 
fruncos e 08 encargos sobrelevam os lueros em 8.225:972 
Irancos. Ão lodo pois aceusam estas linhas um defícil de 
1.213:069 francos: 

Nos resultados geraes da exploração acha-se um qua- 
dro, em que se consignaram os tólaes geraes desde 1906 
alé 1897. Nota-se que às receitas tolães da exploração 

luram as Seguintes: 

1906... 1.648:372:638 fr. | 1901.+. 1.457.214:033 fr. 
RS ÍA Er SRA 576.575: 616 » | [O00 4: des RO BID 2T 
LS JO RAD fes IR MD 528 6a 0) AU fis Qi [MAD fr 2 5.0 h.9 DEE SARA eo BODADÊE 

1003... 1.505.110:121 » | 1898... 1.377.034:594 
[009 4 AATSSAAMDA TO a o BOTS Ae o 086:796. » 

Por seu turno as despesas desde 1897 até 1906 cres- 
ceram de 682.608:520 francos até 871.312:582 fráncos. 

O quadro N. 14 é muito interessante, porque dá um 
apanhado successivo dos resullados geraes da exploração 
em cada uma das sete grandes rêdes desde 1867 até 1907. 
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Em referencia a cada anno vêem-se num reclame as ex- 
tensões médias exploradas, as receitas e despesas totaes 
e o producto liquido geral, as receitas, despesas e resul- 
tado liquido kilometrico e finalmente os coellicientes de 
exploração. Na rêde do Estado, o menor coefliciente 68,7 
corresponde a 1899, o maior 89,5 a 18r3. No Norte, o 
maior coeficiente deu-se em 1900 com 55,8. No Leste o 
maior foi 64,8 em 1892. 

No Oeste, em 1893 e 1894, corrésponde a 62,7, sendo 
esse o maior coefficiente aceusado. Na rêde Paris Orieans 
varia desde 43,8 em 1871 até 55,7 em 1885. No Paris 
Leãâo-Medilerraneo, o menor 40,0 corresponde a 1869 e o 
maior 53,5 4 1907. O Sul que acctisava 41,2 em 1871 
attingiu 58,7 em 1884, mas em 1901 só dá 52,7. E' curioso 
notar que os aninos de exposições úniversaes, como 18578, 
1889 e 1900 não. são os que acensam maiores receitas 
nem melhores coeflicientes de exploração, embora em 
mappa subsequente se conheça o movimento de passagei- 
YOs nessas epocas, comparado com o dos annos normaes, 

O mappa N. 15 dá os mesmos elementos para maior 
lapso de tempo, pois é dado a contar de 1841 e tambem 
para as linhas de interesse geral. 

No quadro 16.º é digno de interesse observar que para 
o conjuncto das linhas de interesse geral, o percurso médio 
por viajante variou desde 17,7 kilometros em 1841 alé 
55,3 em 1855, descendo de então para cá e com alterações 
varias, ficando em 32,2 em 1907. 

O numero de viajantes em percurso de um kilomelro z21- 
tingiu 112.602:286 em 1841, para chegar a 15.287.484:306 
em 1907, que é o maior valor attingido. 

Como ht pouco se aflirmou os annos de exposição uni- 
versal em Paris não foram os da mais proficuos resultados 
financeiros, mas deram aso a grande movimento de passa- 
geiros, pois que de  138.826.539 em 1877 subiu à 
152:806.132 em 18578, para descer a 150.255.733 no anno 
seguinte. 

Caso analogo se deu em 1889, que figura com 244 mi- 
lhões de passageiros em numeros redondos, quando no 
anno anterior não allingiram 225 milhões e no seguinte 
ficaram em 241.118.706. 

O anno. de 1900 vem aíiuda mais fortemente compro- 
var aquella asserção, pois que conton 453.192.822 passagei- 
ros, quando em 1899 só houve 401.793.773 e no seguinte 
418/925.223. 

No emtanto em numero de passageiros para qualquer 
distancia a todos sobreleva o anno de 1907 que aceusa 
474.335.306. É 

Quanto ás mercadorias, de 1.059.793 toneladas em 1841, 
subiram successivamente até 89.056.198 em 1884, bai- 
sando a 73.382.361 em 1887. 

Voltaram à subir até 126.829.723 em 1900, descendo 
nos dois annos seguintes respectivamente à 122.324.156 
en122.327.065. 

De então por deante, subiu successivamente- o peso 
transportado até 156.504.353 toneladas em 1907. 

Um quadro que tambem merece considerar-se é o que 
se refere a garantias de juro pagas desde 1863 até 1907. 
No emtanto só bem se- pode apreciar em presença dos 
convenios e esse estudo jevar-nos-hia muito longe e só se- 
ria proveitoso quando delle se tirassem leis reguladoras 
de tão melindroso problema. 

No tocante a exploração, os quadros relativos ao efleclivo 
do pessoal, material circulante, machinas, carruagens e 
vagões, movimento de comboios e machinas, carruagens 
e vagões, e ontras mais entre os 17 quadros que consti- 
tuem esta secção, todas merecem estudo. 

Quanto nos accidentes, o anno de 1907 não foi feliz, 
pois que entre os passageiros se contam 36 mortos e 430 
feridos e para 6 pessoal 281. mortos e 465 feridos por 
imprudencia e casos foórtuitos e 23 mortes e 168 ferimen- 
tos em vietimas de aceidentes de comboios. Ao todo o numero 
de mortos foi de 659 e o de feridos 1315. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO : 

Nos seis ultimos annos de 1901 a 1906 aquelle que 
dá menor numero de mortes é o dê 1903 com 478 e o 
de menos feriméntos é o de 14705 com 888. 

Não pode esta notula dar uma ideia deste volume cheio 
de algarismos, mas pelo que dilo fica se vê quanto inte- 
resse devem ler as liuhus ferreas até do nosso paiz em 
consultá-lo. 

Mello de Mattos. 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

Caminhos de Ferro do Estado 
Conselho de Administração 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente 0 projecto delini- 
tivo do 2º troco do 1º lanco du 3º seceão da linha de Evora à 
Ponte: de Sor, comprehendido entre o perfil 402 e à pyramide de 
de Rui Vaz, com à extensão de 129:8329%/48, datado de 2 de abril 
ultimo: ha por bem. conformando-se com o parecer do Conselho 
Superior. de Obras Publicas e Minas, de 21 de abril findo, appro- 
var o referido projecto e respectivo, orvamento na importancia de = 
129:1705000 réis, devendo ser attendidas à8 indicações constantes 
do mesmo parecer. 

aço, em 13 de maio de 1910, Manuel Antonio Moreira Junior. 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 
Repartição de Caminhos de Ferro 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente à informação da 
Commissão de Verificação da Resistencia das Pontes e Construc- 
ções Metallicas, encarregada por despacho de 7 do corrente mês 
de proceder no exame'e vistoria da 2º via da linha ferrea do norte, 
entre as estações de Albegariaã e Pombal: lia por bem autorizar à 
abertura à exploração publica, provisoriamente do referido 1roco 
de linha. 

O que se communica ao divector fiscal dr exploração de cami- 
nhos de ferro, para sen conhiecimento e devidos efeitos. 

Paço, em 14 de maio de 1910, =Munu. l Antonio Moreira Junior, 

Tendo à Companhia Real dos Caminhos de Perro Portugueses, 
concessionaria da linha ferrea da Beira Baixa, apresentado à conta 
da liquidação da garantia de juro desta linha referente nó 1º se 
mestre do utino economico de 1909-1910 (1 de julho a 31 de dezem- 
bro de 1909), na importaneia de 156:2403414 réis: hu Sua Maje? 
tade El-Rei por bem. conformando-se com o parecer do Conselho 
Superior de Obras Publicas e Minas de 14 de abril findo e ouvida 
à commissão revisora de contis, approvar à referida liquidação e 
determinar que seja pago à mencionada companhia à quantia de 
156:2408414 réis, como liquidação da garantia de juro daquella 
linha ferra no 1.º semestre do anno economico de 1909-1910. 

O que se communica ao director fiscal da exploração de eami- 
nhos de ferro para seu conhecimento e devidos efeitos. 

Paço, em 17 de maio de 1910,<Manuel António Moreira Junior: 

Repartição de Obras Publicas 

Pelo Ministério das Obras Publicas, Commercio e Industria, 2 
las hem Sua Mujestide El-Rei ordenar que, nos termos do regtu- 
amento approvado por decreto de 21 de abril de 1906, seja 
aberto concurso publico para nº adjudienção do assentuinento 
de uma linha fervea e respoetiva exploração pelo prazo 
setenta. e cmmeo anos, para transporte de passageiros e Mer: 
eadorias. entre Penafiel e &povoncim da Lixa, na extênsão : 
de 32:880",40, seudo na: E, R. n.º 33, 8:537 metros; na E. Ron.º36) 
h:135 metros; na 1º, R, n.º 27, 7:80:30,40; na E. Dono 33, 3:475 mes 
tros: na E. D, n.º 28, 9:365 metros e na E. D. n.º 16, 4:565 metros: 

Paço, 17 de maio de 1910. == Manuel Antonio Moreira Junior. 

FProgramma sa 

Faz-se publico que, nos termos da portaria desta data e nas 
condições do presente programina, é aberto neste Ministerio das 
Ohbras Públicas, Commercio e Industria conenrso poblico pára e 
adjudicação do assentamento de uma linha ferrea e fespectiva ão 
ploração pelo prazo de setenta e cinco annos, para transporte 

j 
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hássageiros e mercadorias entre Penafiel o a povoação da Lixa na 
extensão, lota! de 33;:880"/40, sendo: na estrada real n.º 33, 3:337 
Metros; na estrada. real nº 36. 4:135 metros: na estrada real nº 
27, 7:803",40; nave-trada districtal n.º 35, 3:475/ metros; na estrada 
distrietal nº 28,9:365 inctros e na estrada districtal n.º 46, 4:363 
Metros, 

1.º — A base de licitação é fixada em 508000 réis de renda an- 
Mal a pagar ao E=tinlo. por eada kilometro de estrada occupada 
pela linha ferrea e esta terá de extensão 32:880",40, segundo'o pro- 
16810 approvado pelo Governo , 6 qual estará patente na 1,º Repar- 
lição da Direcção Geral das Obras Publicas e Minas em todos os 
dias úteis das ónze lioras da manhã às quatro da tuwde, 

2.º— As propostas pura este concur;o serão feitas em eária fe- 
elada e recebidas na 1º Bepaurtição da Direecão Geraldas Obras 
Pnllicas.e Minas até o dia 46 de julho de 1910; ao meio dia, fazen- 
do-se neste mesnio. dia a abertura das propostas perante a com- 
Missão que lia de presidir aoconensso, 

3.º — As propostas sêrto escritas em português e nos seguintes 
termos: 

“F..: obriga-se a construire a explorar a linha forrea a que 
se refere à portaria e annoneio datados de ... é publicados no 
Diario do Governo 12º 2... pela renda annual de... (por extenso) 
réis, por cada kilometro de estrada ocevpada, e em conformidade 
com às condições do respectivo programmu e caderno de encargos, 
datados do mesmo dias, (Data e assinatura devidamente reconhe- 
Cia, e vom a declaração da nacionalidade, profissão e domicilio 
do proponente). : LC ECA | 

las propostas formuladas em pais estrangeiro é indispeasavel 
' Oreconhecimento do consul de Portuúzal e à legnlisaáção da assi- 
Bnatura deste, no Ministerio dos Negocios Estrangeiros em Lisboa, 
4.97 — Paura os effeitos da execução do seu contrato, o adjudi- 

Coaltario será considerado como nacional. Os estrangeiros só pode- 
| ão ser admittidos a6 concurso apresentando declaração, visada e 

o Tegistada na legação do seu pais, de que desistem de quaesquer 
7 direitos ou regulias que lhes possum pertencer na qualidade de 
1 estpungeiros, renunciando à qualquer. foro especial, e de que se 
i Stbmeltem em tudo que respeite é execução do seu contrato às 
— Presentes condições. | 

x $ único, Os nacionaes farão na respectiva proposta identica de- 
o Claração quanto à renoncia à qualquer foro especial e à submissão 

presentes eondições. 
à*— A proposta de que trata à condição 3.º deste programma 

Será encerrada em um subscrito com a designação exterior de 
“Proposta» e, juntamente com os documentos descritos na se- 
EUinto, fechada em úm envoluero lacrado, com à legenda exterior: 
tLinlia ferrea de Penafiel à Lixa». : 

6.º — Cada proposta deve ser acompanhada de : 
a) Certificado do proponente possutr capacidade technica para 

à execução de obras publicas, ou declaração. de que se obriga à 
DÔr dá testa dos trabalhos pessoa ilonea; 

. b) Certificado de possuir fundos suficientes para a bon execu- 
São do contrato, 0 qual deverá ser passado pela auctoridade admi- 
Mistrativa do concelho onde o pEAROnEDIS liver restdencia, ou por 
dois. negociantes de reconhecida probidade ou ainda pela direcção 

E qualquer banco ; 
6) Contificado do deposito da Caixa Geral de Depositos, à or- 

dem do Governo, da quantia. de 1:6005000 réis em diuliel 0, ou 
em titulos de divida publica fundada, pelo seu valor no mercado 
no dia do deposito; 

) Procuração com os poderes especiaes para 0 acto do con- 
Urso, se o proponente representar algum individuo, companhia 

* Ousociedade; 
ã 6) Declaração à que se refere a condição anterior. 

. B.— Todos estes documentos estão sujeitos à lei do sello. 
7.º — As propostas que não salisfaçam às condições deste pro- 

Tr BiamMA, ou que exijam qualimer modificação ou alteração à es- 
us condições ou ás do caderno de encargos, não serio tomadas 

* em consideração. 
; B"— Sá no concurso se apresentarem duas ou mais propostas 
ETs e que Sejam as mais vantajosas, proceder-se-lu à licitação 
Yerhal sobre a renda annual por Kilometro de lintía, não podendo 

iMerença entre cada lanço ser inferior à 15000 réis. p 
Nº AO requerente da concessão será conferido 6 direito de 

ação em relação à proposta mais elevada, ficando entendido que 
SO poderá usar desse direito teudo sido concoriente e tendo à sua 
te OpOSta sido aceeite pelo jury que presidir ao concúrso. A decla- 
Ho da opeão deverá ser apresentada na Direcção Geral das Obrus 
'blicas e Minas dentro do prazo de tres dias, contados duquelle 
“mM Que se tiver realisado o concurso, é ; 
ê 0,º— Feita à adjudicação e antes de assinado o respectivo 

: duatrato O concorrente preferido será intimado à reforçar no. prazo 
de oito dias o deposito provisorio com à quantia precisa paré per- 
20 q importaneia do: deposito definitivo, que será de 1003000 
6is por cadá kitlometro de extensão da líndra, on seja 3:3008000 

esto e pagará nO Mesmo prazo ao requerente da CONCESSÃO, quindo 
$ “tia fôr o adjudicatario, à importancia do projecto, que ficará 
“uo propriedade Su, 
tit to eposito definitivo poderá ser feito em moeda corrente ou 

Ulos do Estado, pelo seu valor no mercado, vencendo no pri- 
O caso o jure que a Caixa Geral de Depositos abonar à estes 
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depositos, e no segundo. caso o juro dos respectivos;titulos, que. 
será entregue ao depositante. nc 

$ único. Se à adjudicação for feita ao requerente da concessão, 
ser=fhio=Ita levado em conta para o deposito defitiltivo o primitivo 
deposito é à parte do provisorio que porventara tiver feilo nos 
termos: da condição 12º 

11.º — Logo que esteja assinado o contrato-de concessão, serão 
restituídos os dépositos provisorios aos concorrentes não preferi- 
dos, beih como ao requereênte será entregue o depósito primitiva 
mente feito, quando não for elle o adjudicatario. 

Se não honver licitantes e o requerente da concessão não, cou- 
correr, perderá este o deposito que llouver effectuado, sendo-lhe 
Comtúdo restituído o projecto, pelo qual não receberá indempiza- 
cão alguma. fulz. 

12.º— Ao requerente da concessão será levada em conta para 
o tieposito provisorio a importancia daquelle a que se refere a 
condição 3º do regulamento approvado por décreto de 21 de abril 
de 1906, bem como o valor arbitrado ão projecto por elle àápre- 
sentado. 

13º — O valor arbitrado no projecto, que tem de ser pago nos 
termos dá condivão 10,º, 26 requerente da concessão, pelo adjudj- 
catario, é fixado em 305000 réis por kilometro, ou seja 990500 
réis. : 

14.º— O Governo não flca obrigado à fazer a adjudicação, se 
não julgar conveniente para os interesses do Estado nealiuma das 
propostas, nem tão pouco à dar a preferencia à de menor preço. 

direcção Geral das Obras Publicas e Minas, em 17 de maio de 
1910 —O Conselheiro Director Geral, interino, Severiano Augusto 
da Fonseca Monteiro. 

(Conclue no proximo numero). 

sato 

O caminho de ferro do norte da ilha 

de S. Thomé 

Il 

Tratando duma ilha tão pequena e onde apenas ha o 
predominio de meia duzia de pessoas, se tanto, eom enor- 
mes valores apegados á terra, era natural esperar uma 
solução collectiva dos meios de communicação, pelo menos 
dos transportes agricolas. Se 'o'probleica de construir uma 
rêde de. caminhos de ferro de exploração pelo Estado/ se 
afigura difficil, (porque não ha, como é sabido, o'minimo 
criterio, na escolha dos profissionaes, que. se exportam para 
as colonias e estes, na maxima parte militares de soldo e 
promoção garantida, não sentem o minimo estimulo para 
um Irabalho profieto e orientado, ou são de uma incompe- 
lencia crassa para o mais rudimentar trabalho technico, pre- 
valecendo assim como maior obstaculo: à execução. do 
Caminho de ferro pelo governo. não: ter engenheiros 
capazes de o estudar como é necessario), o mesmo não: se 
durvia para o caminho de ferro collectivo, pois sem pelas 
politicas, era muito facil obter um engenheiro experimen- 
lado, que viesse marcar bem o caminho de ferro numa 
gravana. Mas o feilio da vida insular, dominada pelo tropen 
Koller, não permittiu, nem permitte, tal realização. 

Não era necessaria mesmo à associação dos interessa- 
dos. Bastava apenas que 4 roça, Monte Café soubesse ava- 
liar o seu valor, e quizesse fazer o caminho de ferro do 
Mongo à cidade: À floresta que da Lagoa Amelia, vem pelo 
Chamiço a $. Pedro só por si dava para o Caminho de ferro; 
que ficaria dê graça, e podia então aproveitar em optimas 
circunstancias todo o trafego do percurso, por todo o Potó 
até à cidade. : | 3 ag 

Mas primeiro que tudo era necessario um projecto cui: 
dadoso, desde o estudo preliminar aos pormenores das 
expropriações: e feito elle— trabalho. de uma gravana = 
não era difficil levar com um pouco de diplomacia todas 
as roças alravessadas a não crear obstaculos insupera- 
veis à realisação do caminho de ferro.. As dificuldades 
naturaes, não humanas, «são tão insignificantes. para a 
engenharia actual, que, mesmo que tivessemos de ir alé 
ao Pico a estirar carris: pelo: terreno, não, faziamos coisa 
muito transcendente, depois de se ter, domado o Jungíiran 
e vencido o Pikes Peak. E nesta hypothese não era indis- 
pensavel que a Boa Entrada e. o Rio do Óuro viessem 
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tambem ligar-se ao caminho de ferro de Moute. Café; em- 
bora, se o fizessem, ficasse em muito melhores condições 
economicas à empresa. 

Mas nada disto podemos esperar de S. Thomé: e no 
emtanto, se os agricultores, que não quizeram ver hem à 

tempestade de preços que os inglezes lhes haviam de mover, 
nem souberám precaver-se contra à erise provada que os 
espera, olharem com interesse para àa orientação do Ca- 
minho de ferro do governo, térão de vir para a solução 

que, múuilo ántes de alguem nella falar como praticavel, 
eu aconselhava na viação de 8. Thomé como unica viavel: 
terão de recorrer aos caminhos de ferro collectivos. Sejamos 
claros: se afinal temos de pagar tarifus pelo transporte de 
mercadorias, mais vale pagar pouco do que pagar exorbi- 
tancias; e mais vale ter um comboio ás ordéns-— um salão 
de luxo ou uns vagões de grande capacidade— do (que 
estar sujeilo a ler invadida a sua casa por um combvuio 
ronceiro e sempre fora do horario. 

Os roceiros de S. Thomé já enviaram engenheiros 
allemães à ilha estudar caminhos de ferro: mas não sou- 
beram escolher os profissionaes, e deu como resultado 
dessa vez, como muitas, a Allemanha enviar profissionaães 
de via reduzida— made im germany —que não liveram 
melhor sorte que à socata que nos traz os vapores da 
Woermiion-Limnie. 
Ha em $. Thomé uma -erença: profunda de que basta 

saber manejar uma régua e um nivel de carpiuteiro para 
traçar todos 0s caminhos de ferro da ilha; «o resultado é 
que a ilha está pejada de aleijões de curvas e de rectas 
de vias ferreas, e que não ha com certeza nênhuin ponto 
do globo onde se tenha assente tão mal uma qnantidade 
tão grande de socata. Contarn-se às centenas os kilometros 
de via ferrea: e constata-se que dentro da mesma pro- 
priedade ha tres bitolas differentes, que não é possível 
levar uma locomotiva — mesmo uma locomotiva berloquo 
que se fizésse expressamente para isso— por sobre uma 
rêde das linhas dessa propriedade; é que não ha número 
pratico de muares e de serviçaes para o lransporle por 
sobre os caminhos de ferro existentes. Contar 30 ou 50 
nuares numa cavallariça Só para os transportes de cut- 
luta, entre o terteno e 68 terreiros de preparáção do exexo 
e calé, não admira à ninguem: comtudo duas ou no mui- 
ximo tres locomotivas de 60 centimetros de bitola, ede 5 
ou 6 toneladas de peso cada uma, fartam todo o serviço 
— pela décima parte do custo. 

Tem sido rica em demasia a ilha; e tão rica que são 
paraádoxaes todos 035 principios de exploração da terra e da 
economia dos trabaihos em 8. Thomé. 

— No emtanto se os agricultores querem precaver-se para 
qualquer crise, talvez mais imminente-e mais grave do que 
se alfigura, é necessario procederem desde já à construe- 
ção dos caminhos de ferro necessarios. 

Affeitos a tomar os caminhos de lérro existentes — ordi- 
naria socata de 7 kilogrammas por metro liniar de carril=— 
como um grande progresso que presta optimos serviços, 
será mal apreciada a orientação que de há tanto tempo 
exponho dos caminhos de ferro collectivos, assentes com 
tódos os requisitos de construceções duradouras e de ex- 
ploração barata e simplificada. Dir-se-ha, por exemplo, 
pára o caminho de ferro Cidade-Poló-Monte Café que a Boa 
Entrada e o Rio do Ouro têm caminhos de ferro e pontes 
de embarque e armazens na praia, e barcos e chalupas e 
rebocadores e cabindas, Ora ha sete ou nove annos nada 
disso havia, e então, como hoje, ligar a séde do Rio do 
Ouro com Fernão Dias não era mais economico do que li- 
ga-la com a cidade, tanto mais que no caminho servia a 
Bella-Vista (que tambem fez depois o seu caminho de ferro 
para à praia) e indirectamente Valle Flor. E, se coordenas- 
sémos então com à serventia da Boa Entrada, nem sombra 
de hesitação a favor da cidade sobre Fernão Dias podia 
haver, 

Hoje mesmo havia vantagem economica na ligação di- 

de Ma SRA RA o) MB ITA AA o da Ce À 
"” se. É ABL "FR "m 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÔ 

recta com a cidade. O caminho de ferro do Rio do Ouro a 
Fernão Dias, de curvas traçadas à olho e rampas anormaes, 
nem está balastrado convenientemente nem se prestará 
nunca à uma exploração tolerável. O da Boa Entrada, de 
lracção animal e carris de 7 kilogrammas por metro liniar, 
carece de ser alterado em grande parte do percurso para 
ser mais seguro e, como o da Bella-Vista, não se presta à 
tracção mechanica. 

Prestam bons serviços; isto é são muito melhores que 
os caminhos terreos cheios de atoleiros ; mas quão longe 
ficam do que: deveriam ser em segurança, capacidade e 
commodidade dos transportes... e na economia. 

Todos 08 armazens nas praias tem um aspecto de casas 
de pouca dura. É não era melhor — e muito mais econo- 
Mico — partir 6 comboio dos terreiros, às horas que me- 
lhor conviesse, com destino ao porto da cidade, num per- 
curso que para o Rio do Ouro pode ser, quando muito, 12 
kilometros, do que ter cabindas, e lanchas, e falta de vento, 
€ oficinas, e falta de operarios e arrelias de toda a ordem, 
sem nunea ter um serviço tolervavel de transportes? 

Em tempo, e ainda hoje, « ilha tinha o aspecto feudal 
no dominio do territorio; e vá lá que então houvesse relue- 
tancia, adquirida pela permanencia em $. Thomé, em per- 
mítlir que o silvo duma locomotiva estranha à roça por 
ella entrasse altivo, embora os 6/hos da machina fossem 
Inenos. para receitar do que os do mais pacífico visilante. 
Hoje, com todas as velharias wlerruír, não forjemos areu- 
mentos banaes sómente para mascararmos a questão. ÃO 
cabo, do que vale?—kEntão não bha-de vir outra geração 
de colonos, que ha-de desmanchar toda esta impossível ot- 
gunisação de propriedade, e ha-de divídira ilha, tornan- 
do-a, não um feudo de meia duzia, mas uma colónia por- 
lugueza, rica, prospera, accessivel à admiração da gente 
culta? 

Esequiel de Campos 
8. Thomé. Abril, 174910: : 

H Exposição de Lisboa 
la-hos escapando à resposta que. o sr. Xavier de Car- 

valho deu, no Jornal de Notícias, ao nosso artigo dé ha 
quausi dois mezes, sobre a celebremente imaginada expo- 
sição internacional em Lisboa, porque não trocando com 
aquelle nosso collega, raramente o lemos. Preciso foi, 
pois, que o autor no-lo enviasse de Paris. 

Como o assunto não é de urgencia, temos largo tempo 
pira conversar: e como elle interessa ao decoro da capi- 
tule do paíz não podemos deixar de o fazer. 

Primeiro que Indo devemos render preito ás excellén- 
les intenções do nosso collega Xavier de Carvalho, que 
em Paris tem, por vezes, praticado actos de verdadeira 
benemerencia em fivor do nosso paíz, sobretudo na fun- 
dação da Associação dos Estudos Portuguezes, na inícia- 
livia do monumento a Camões, elc. 
Mas — não ha trigo sem jolio— nem todas as ideias 

do sr, Carvalho podem merecer à nossa approvação. Uma 
dellas é à de realisar uma exposição em Lisboa, com 9 
caracter de internacional, mas revestindo puros fins espe- 
cultivos dos expositores. 

Começa o activo correspondente do Notícias por decla-- 
rar que à ideia de fazer uma amostra da exposição no 
Paraiso de Lisboa foi pasta de parte. Ainda bem — vê-se 
que tinhamos razão como à tinhamos para desconfiar do 
tal cavalheiro com quem o sr. Xavier de Carvalho se apre- 
sentou aqui, associado, e de quem se separou por, à 
tempo, o reconhecer um rastagquowêre de primeira clas- 
Sã... e com extraordinarios. to 

O nosso, contradietor começa por exagerar às intenções 
da nossa «Propaganda» dizendo que ella queria uma ex 
posição que abrangia maior area do que a dá actual de 
Bruxellas e custaria 5.000 contos. e. se SR 



h qual como teima em que o Paraiso de Lisboa é no cora- 
ção da cidade— justamente, e com perleita analogia, 
como o honesto Rat Mort é no centro de Paris. 

É E diz-nos então:— «Em Paris ha centenas de empre- 
sas dirigidas por estrangeiros !! 

| À que proposito vem esta alfitmação, e quem lhe con- 
— testou isso? Mas onde viu aununciar-se uma exposição de 
um paiz feita por estrangeiros ? 
É Responda, se é capaz. 

| O distineto correspondente não o fará de certo, porque 
não o póde fazer com à mesma franqueza e lealdade com 

- que se confessa d'aceordo com tres-dos principaes pontos 
— do nosso artigo anterior, salvo detalhes sem importancia : 

x Dissemos-lhe que o símile de exposição no Paraiso era 
Uma vergonha e responde-nos: «Santo Deus, meu caro 

— Mendonça e Costa, estamos ainda d'aceordo». 
Dissemos que era impossivel esse simile no anno cor- 

rente e responde que «esse projecto é hoje letra morta» 
Mostrámos-lhe que o tal cavalheiro que aqui veio, o 

— Consideravamos suspeito — diz-nos que temos razão para 
À detestar aum gaujal de ares desdenhososs» que elle nos 

— trouxe aqui e aqui deixou um requerimento na Camara 
— Municipal assignado tambem (infelizinente) pelo nosso col- 
lega, pedindo concessão do Parque para a exposição. 

Termina o artigo a que respondeinos por um amavel 
— úppello ao nosso concurso para que a exposição se faça. 

Prontamente lh'o damos desde que o modus faciendi 
Seja outro, que não nos fira os brios nacionaes, pondo-nos 

—úbuixo dos vutros paizes. 
— Quer una ideia—modesta, embrionária? Aqui lh'a damos. 

— Xavier de Carvalho tem iniciativas boas, tem actividade, 
lem à cultura durante 26 annos dessa capital, que é de 

— Prazeres mas que é tambem de trabalho intellectual e útil. 
"e Venha por ahi abaixo; só, ou com um porlugueêz, 

— Portuguez de lei: traga uma ideia para se obter o capital 
— MRecessario para uma exposição em Lisboa, feita por por- 
Ns Wguezes à que nodéria ser auxilio o seu grupo es- 

Irangeiro. 
i Saia à exposição de cá, convidando-se os outros puizes. Se 
O seu grupo toma terrenos e espaços é já um bello auxiliar. 

j Sorteios, emissões de acções e obrigações com premios, 
— € quejundos são já coisas gastas. Mas fuzer qualquer coisa, 

Tão só com o auxilio dos visíuhos, mas com diuhbeiro dos vi- 
—Siuhos, é ainda mais velho. 
o Ha que inventar coisas novas; — que demonio ! == não 

— YAverá coisa nova a inverdar ? 
— Pois faça-se em Lisboa a exposição internacional & se- 
9 é cá nos tem como modesto auxiliar, sem vaidades 

— que não temos, sem ciumes de supreminacias ou inicialivas 
— que é planta damninha que pisamos sob os pés do nosso 
Trdacionalismo— na accepção pura da palavra, bem entendido. 

— O directo de Madrid a Valencia 
o Dois foram os projectos apreséntados em concurso 
Pita à construeção desta linha. 
dus Um delles comprehende só 0 trajecto entre Madrid e 
lie, aproveitando depois a linha de Útiel à Valencia. 

ma, 7 Outro reduz a 355 kilometros o percurso que actual- 
Jd Mente é de 496 por Albacete, e de 5473 por Calatayud, e ó 

x “Servico será feito com à velocidade de 90 a 100 kiloine- 
RS para os expressos, de 45 para os mixtos e de 30 
— NOS de mercadorias, podendo os expressos ellectuar 
tYiaigem em quatro horas e um quarto. 

Às principaes estações do trajecto serão Vallecas, Taran- 
" Motilla del Palancar, Minglanillas, Útiel, Requena, 
É. Us e Torrent. 
Bda; 1acÇão será electrica, aproveitando para obter a 

Ttia à grande força hydraulica existentê nas immedia- 
— *eS da linha projectada. 
A 

e NO) 
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o e Ud ate Rad dTdco e «AVIAÇÃO->E- AEROSTAÇÃO 
Lisboa 

Realisou-se no Hvyppodromo, de Lisboa o annunciado 
coneurso de papagaios promovido pelo Aero Club de Lisboa. 

Foram disputadas provas de altitude, de papagaios 
sonoros, de papagaios arlisticos e de agrupamentos em 
serie, sendo esta à que maior interesse despertou. 

França 
À nota sensacional da vllima quinzena foi a traveéssia 

da Mancha, em aeroplano, realisada por um sobrinho do 
engenheiro Lesseps, cujo nome é universalmente conhecido, 
graças aos seus trabalhos para a abertura do Canal de 
Shez. 

Lesseps propondo-se ganhar o premio Ruvrinart offere- 
cido ao aviador que fizer a travessia do Mancha, ida e 
volta, elevou-se às tres horas e meia do dia 24 do mez 
ultimo, no Calais. 

A” altura de duzentos metros lomon a direcção de oeste. 
Quando se via ao lúrgo, elevou-se a quinhentos metros, 
ficando completamente envolvido no denso nevoeiro que 
naquella altura pairava. : 

A's quatro horas menos cinco minulos descia em Kesi- 
gson, proximo de Douvres, tendo gasto apenas vinte e cinco. 
minutos na travessia. 

Preparava-se pará regressar no dia seghinte mas em 
vista do mau tempo, desistiu da empresa, satisfazendo-se 
apenas com a gloria de repelir à proeza de Bleriol, 

=Im Lyon, quando Haewelle Michelin procedia às 
experiencias. comprehendidas no programma da semana 
de aviação, chocou o apparelho contra um pylone, partin- 
do-se este immediatamente. Na queda apanhou 6 aviador, 
fracturando-lhe o ceraneo, 

Michelin morreu poucos minutos depois. 

Inglaterra 

A. Grã Bretanha no empenho de tornar cada vez mais 
praticos os meios de transporte aereo, não poupa dinheiro 
animando os inventores a trabalharem affincadamente. 

Foi agora annunciado em Londres um premio de mil 
libras ao inventor de um motor para aeroplano que func- 
cione ininterruptamente durante vinte-e quatro horas. 

O peso do motor não deve êxceder cento e vinte kilos 
en potencia effectiva não deve ser inférior a trinta e cinco 
cavallos. & .. 

Cumo causas de preferencia serão considerados menor 
peso, menor consumo de combustivel, maior solidez, e 
Inaior segurança. 

=— Um outro invento que está sendo actualmente es- 
tndado é à applicação do giroscopio aos aeroplanos. 

Como se sabe o giroscopio Barante mechanicamente o 
equilibrio, e sendo o movimento de oscillação dos aero- 
planos um dos seus maiores defeitos, o estudo desta 
applicação está disputando o maior interesse. ' 

As experiencias estão sendo feitas com um giroscopio 
da força de dois cavallos, fazendo tres mil resoluções por 
minnlo, e tendo a força estavel de 250 kilos. 

Belgica 

No concurso realisado em Bruxellas, ganhou o primeiro 
premio o barão de Caters pilotando um biplano. 

Durante as experiencias ficaram inutilisados seis appa- 
relhos. - 

Estados Unidos 

O premio offérecido pelo jornal World— 10.000 dollars 
— P oi ganho pelo aviador Glencerltiss, que venceu os 240 
kilometros que medeiam entre Nova York e Albany num 
só vôo que durou duas horas e quarenta e cinco minutos, 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Excursão á provincia do Algarve 

Nos dias 9 a 12 do corrente mez, são estabelecidos, 

nas liuhas do Sul e Sueste, bilhetes de ida e volta a pre- 

ços muito reduzidos, para uma nova excursão à provincia 

do Mgarve, nas mesmas condições e com us meésmas van- 

tagens das que se realisáram em março e maio do cor- 

rênte anno. 

A venda dos bilhetes é de 9 a 12 de junho e a vali 
dade para o regresso até 15 do mesmo mez. 

O3 preços dos bilhetes, para as estações. desde Tunes 
a Portimão e a Villa Reál de Santo Antonio, são: : 

: HD A bite BA, 

Lisboa, Barreiro a Aldegallega, 
Palmella e Setubal. ....1... 68500 43900. 35300 

Poceirão à Montemór .....1.22. DS7TO0 148300. 23900 

Casa Branea a Vianna, Villa Nova 
a Cuba, Beja é Moura a Quintos 58000 . 35800 25500 

Villa Viçosa a Estremoz, Ameixial 
à Azaruja, Evora a Monte das 
Flôres e Arrayollos a Móra .. 65000 48500 335000 

- Os passageiros, munidos com este bilhete, poderão 

percorrer todo o littoral, por mais de uma vez, em qual- 

quer sentido e em todos os comboios, entrando é sabíindo 

em. qualquer estação desde Tunes a Portimão e anVilla 

Real de Santo Antonio, durante à validade dos mesmos 

bilhetes, sem se lhes exigir, por esta repetição de percursos, 

mais nenhuma formalidade do que a apresentação do 

mesmo bilhete. 
Quando pretenderem regressar à estação de proceden- 

cia do bilhete, deverão apresentar este na bilheteira da 

estação de partida a fim de ser devidamente carimbado, 

é datado. O bilhete depois de carimbado, só dá então di- 

reilo ao régresso direclo, sem que. o passageiro possa 

deter-se em: qualquer estação intérmedia. 

Viagens ao Algarve 

Cumo dissemos o ultimo serviço de bilhetes de livre 

transito que a direcção do Sul e Sueste estabeleceu, para 

o Alemtejo é Algarve, comquanto não désse tão grande 

resultado como o anterior, por não ser a oceasião tão pro- 

picia à excursões como os feriados da semana santa, não 

fói, comtindo. desanimador, e tanto que, como acima dize- 

mos, mais uma vez se repele esse serviço nos dias 9 4 

15 do corrente. 
O movimento no ultimo serviço foi: ! 

Zona do Algarve 13 bilhetes de 1.º classe, 509 de 2.º, 

é 99 de 3:*; total 171. 

Zona do Alemtejo, 5 de 2.º classe e 14 de 3.º; total 19. 

Para avaliar dos resultados dos serviços ao Algarve, pela 

semana santa e pela Ascensão, formulou; a direcção uma 

instruetiva nota comparativa. por periodos, do numero de 

passageiros de Lisboa para além de 8. Marcos, que mostra o 

augmento de movimento que tem havido no anno corrente. 

1.º período ; semana santa : 
teh Fic 3h Total! 

[909 — Serviço ordinario.. O 2 686 "ASAS 

1910 » » 16. DL of 8) 
» especial... 134 167 267 568 

Gerado bosco BO ED: 23040 6ÃB 
2.º periodo: Ascensão: 

Rol QE, Ee. TOR 

1909 — Serviço ordinario. 8 EE ECO: 

1910 » » CD: ASA ea to 
“o Especial. sh AR 37280 

Geral sieenceoçsAl go 08. des 

Como se vê a creação destes serviços não só pouco 
diminuiu à venda de bilhétes ordinarios como representou 
um grande augmeénto no total. 

Serviço para Valencia 

Tambem a Direccão do Minho e Douro combinou um 
serviço de bilhetes de ida e volta válidos por longo prazo 
—fda de 20 de maio a 26/ de ontubro, volta até 14 de no- 
vembro, para Valencia, por motivo da exposição, 

Os bilhetes, do Porto ou Campanhã, custam 265000 
réis em 1.º; 195600 em 2.º, e 125600 em 3.º. 

Os: portadores teem o direito de se deter, á ida ou à 
volta, ou de ambas às vezes, em Madrid. 

Exposição e grandes festejos em Valencia 

Tambem a Companhia da Beira Alta, combinou com as 
companhias que se lhe seguem para estabelecer bilhetes 
de ida e volta a preços muito reduzidos por 20 dias, por 
oceasião da importante Exposição Nacional em Valencia (Es- 
panha) que se realisa de maio à outubro do corrente anno. 

Os preços dos bilhetes com o imposto do sello incluido 
são: 

De Figueira da Foz, 275230 réis, em 1.º classe, 205580 
em 2.º e 135310 em 3.º: de Pampilhosa, 265010, 195630 
e 125640; de Santa Comba, 255180, 185980 e 128180; 
de Mungualde, 245160, 185190 e 115610; da Guarda, 
235030, 178320 e 105980. 

Os bilhetes serão vendidos de 10 de maio a 26 de 
outubro, inclusivé, e leem a validade de 20 dias contados 

desde o dia da expedição, inclusivé. 
Os passageiros deverão seguir pela via Madrid, podendo 

deler-se à ida ou à volta nesta cidade, porém, sempre 
dentro do prazo da validade do bilhete. 

De Madrid a Valencia os bilhetes de 3.º não podem 
ser ulilisudos nos comboios correios; sendo-lhes em logar 
destes facultada a vtilisação nos comboios expressos diur- 
11608, estabelecidos desde 2 de maio. 

Banhos de mar e aguas mineraes 
no Minho e Douro 

Começou a vigorar no dia 15 de maio o serviço de todos 
Os íuinos, anipliado agora para a nova estação de Vidago. 

Os preços e condições são os mesmos dos annos ante- 
riores, havendo porem uma nova vantagem que devemos 
pôr em relevo, tal é a dos passageiros poderem deler-se, 

tanto à ida como à volta, em qualquer estação intermêe- 
diaria, ápenas com à apresentação do bilhete ao chefe da 

estação, para ser carimbado, ao deixar-se 0 comboio e ao 
retomá-lo de novo. 

É bom que o publico comprehenda bem a liberalidade 
desta concéssão, que transforma o bilhete nom passe de 

ida é volta, porque em dois mezes, que elle tem de validade, 

ha tempo de visitar todas às povoações do percurso —e 

nas linhas daquella rêde não faltam os pontos interessantes 

que merecem a paragem. 

Tomando-se por exemplo, bilhete para Valença, podê- 

se fazer paragem em "Trofa, para dahi tomar bilhete à Goi- 

Inarvães e volta; deépeis em Nine, pára ir a Braga;zem 

Barcellos, para visitar a villa; em Vianna, para vêr à ci- 

dade e ir até Ponte de Lima; em Moledo, em Caminha, 
deliciosos bosques de arvoredos e praias, modestas, mas 

muito apreciaveis, ele. 

Bilhetes de ida e volta 

Desde hoje ha um serviço de bilhetes de ida e volta 

por preços muito reduzidos, de Porto e Campanhã para Vi 
zella, Guimarães e Fafe válidos aos domingos e dias santos 
neste mez e nos até setembro.



J; Esses preços são: Vizella, 1.º classe, 18210; 2.º, 15070: 
de, 620; para Guimarães, 13390, 18250, 710: para Fafe, 
15900, 15760, 980 réis. 

O passageiro que só queira ir à uma estação anterior, 
pode faze-lo, pagando pela mais além. 

Bilhetes de tramways 

Conforme o aviso que hoje distribuímos annexo, os bi- 
ihetes das tarifas 3, e P 10 da Companhia Real, deixam 
de ser válidos, no persurso Porto Aveiro, nos comboios 3 
e 18, visto terem sido estabelecidos comboios tramways 
logo depois daquelle. 

Continuam a ser utilizaveis naquelles comboios e no 11, 
no trajecto Alfarellos-Coimbra ou vice-versa hem como nos 
245 e 249, no percurso Alfarellos Figueira, os da tarifa 11 bis. 

Assignaturas para estudantes 

Tambem vae annexo a este numero o aviso pelo qual 
se lorna extensiva aos bilhetes trimestraes da tarifa 14 da 
Inesma companhia à concessão de 50 % de reducção de 
preços para os estudantes, 

E uma medida perfeitamente equitaliva para o publico 
que assim poderá gosar daquella vantagem sem ler que 
desembolsar o preço de seis mezes ou um anno, como até 
hoje succedia. 

Tarifa 9 do Sul e Sueste 

Egualmente juntamos à este numero o aviso que am- 
plia 608 preços e condições desta tarifa ás remessas de tonci- 
nho, bem como estabelece preço especial parva expedições 
de mercadorias de Aldegallega para Vendas Novas ou vice- 
Versa,. 

Consultas 

Jd. P.— Coimbra — Pedimos desculpa, mas é im- 
possivel estabelecer um bilhete ou aconselhar uma viagem 
sobre a base de uma especulação sobre caminhos de ferro 
— uu sobre quem for. 

Para isso não servimos, embora V. Ex.* se queixe de nós. 
O bilhete cirenlatorio serve para uma só pessoa ; fazendo- 

se esta substituir por outra fica nullo, e não se queixe o 
Passageiro se perder o resto da viagem e fór autoado. Do 

Estes processos é que fazem que as direcções impo- 
nham regras apertadas que incommodam o publico que 
não pensa em praticar transgressões. 

Lille — Cidade bonita e hoteis bons — A Bolsa e o chauvinismo 

françez — Carros electricos sem trolley levantado — Gaitas, 

matraças e gaitinhas, 

Lille, a antiga capital da Flandres franceza, é uma ci- 
dade pequena mas muito importante como centro indus- 
ltial, sobretudo pelas grandes fabricas de fiação e de tra- 
balho de ferro, principalimente no seu arredor 8. O. onde 
São as grandes olflicinas da companhia Fives-Lille, onde 
foram construídas as locomotivas da série 60) dos nossos 
comboios rapidos. 

Da estação abre-se uma larga avenida do nome do 
grande general Faidherbe, com eiegantes construcções mo- 
dernas e bons estabelecimentos. 

São ahi os melhores hoteis dos quaes o principal, o 
Grand Hotel, representado na nossa gravura, sendo um 
excellente hotel de provincia que não envergonharia até . 
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uma capital, é duma grande modicidade de preços. Basta 
Ver que os aposentos que, no 1.º andar lem a janella do 
angulo, onde está a palavra restaurant e ainda a janelia 
estreita e a seguinte, para 0 lado esquerdo, constando de 
quarto e gabinele 
de. tolietle, com 

hoa mobilia, illu- 
minação electrica 
e servico incluido 
custa, para duas 
pessoas, 7 francos 
por dia. O almoço 
Ou. 0 Jantar, no lu- 
xXUOSO Feslanran- 

te, de excellente 
cosinha e farto 
serviço, com xi- 
nho ou boa cer 
veja, 3 francos. 

No fim desta 
larga avenida, on- 
de o movimento é 
importante e con- 
tinuo, 6 largo do 
lheatro, está em 
Iransformação, 
tendo. sido demo- 
lidas todas as pe- 
QUuenas construe- 
ções, para ali se 
construir o novo 
grande theatro e à nova bolsa, em substituição da anti- 
ga que é uma preciosidade de construeção do tempo do 
dominio hespanhol, e ficará como museu, se não preva- 
lecer a ideia, bem vandalica em verdade, de a demolir 
para 'desalrontar as novas construcções. 

Como à nossa gravura o mostra, é muito original o 
systema de ornamentação daquelle edificio; pena é que, ' 
não tendo sido elle de origem franceza, os lillenses em 
nada o apreciem nem no seu bello exterior em pedrá e 
lijollo, nem no seu pateo interior, onde, em bustos e qua- 
dros, ha toda à historia das grandes invenções, dos sábios 
e dos homens mais notaveis do commercio e da industria, 
sobretudo os flamengos. 

Tambem à nossa gravura mostra que os carros electri- 
cos não andam, no centro da cidade, de trolley erguido, 

CL ND 

de 
ANTA AUTANT Er, 

Grand Hotel de Lille 

AB AS ARE AR CR e e) 
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1 Bei CR too (E : N " ! 
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! Fá Pie 

A Bolsa de Lille 

como entre nós, mas por tracção subterranea como em 
todas as cidades... civilisadas. 

O preço da carreira é de 15 centimos a 1.º classe e 
10 à 2.º, mesmo com correspondencias. 

(Como se vê tambem no carro que reproduzimos ba na 
frente delle uma letra que designa, para os conhecedores, 
a carreira, 

um processo muito simples que se usa em toda a
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parte menos em Lisboa onde à Companhia Carris não o 
adopta nem ha meio de lho fazer adoptar. 

Para. o estrangeiro ou emflim o que não conhece à ei- 
dade, essas letras são um excellente guia. Fixá-as na me- 
moria para saber os carros que passam àá porta do hotel: 
é por ellas que qualquer-he indica o vehicnlo que deve 
tomar. 

Além disso veem-se bem ao longe, e mesmo de noilo, 
em varias cidades, ha um rellector que faz incidir sobre 
ellas uma luz. ' 

Entre nós todos leem obrigação de ler o letreiro, 0 que 
só de perto se pode fazer, e nem mesmo, lateralmente ao 
carro ha qualquer indicação do destino que elle leva. 

Resultados; átrazos e transtornos para o publico, do 
que a companhia não se importa. 

Na bella avenida da Liberdade, que ainda assim não se 
parece com a de Lisboa por ser muito mais eslreila e som- 
bria, fica, 4o centro a praça da Republica, pomposamente 
guarnecida de edificios publicos da maior importancia. 

A' direita à Perfeitura: à esquerda o imponente museu 
de Bellas Ártes, um dos mais ricos da França; ao fundo 
O novo correio e telegrapho, construído com todas as com- 
modidades de um edificio moderno, elegante, bem illumi- 
nado por largas janellas durante o dia, e à noite por pro- 
fuzão de luzes electricas. 

Muito notaveis tambem algumas egrejas numa das quaes 
ha um Rubens, e os bellos jardins da cidadella e Vaubuan, 
prejudicados, porém, pelos cheiros nauseabundos que, no 
Verão, exbhalám às aguas quasi estagnadas dos canaes da 
Deule, ribeira que passa sob uma parte da cidade. 

Para passar à noite ha trés theatros onde se succedem 
boas companhias dramaticas e Iyricas, e varias cervejarias, 
concertos, com animatografo, ele, 

Além do interesse da cidade, os arredores são não só 
pittorescos, como importantes em industria e agricultura, 
podendo ser bem examinados tomando-se o trem circular 
que faz a volta da cidade, por fóra, em hora e meia, em 
qualquer dos sentidos, ou o da grande cintura que leva 
perto de duas horas. 

O característico de Lille é a diversidade de sons que 
produzem nas ruas os vendedores ambulantes. 

Assim ouvimos, de manhã, varias trombetas que nos 
abusinam os limpanos, e averiguamos, da janella, que são 
os vendedores de carvão que assim chamam freguezes: 
d'ahi à pouco sons de matraca ferem-nos os ouvidos : são 
os vendedores de nozes. verdes que por esta forma se an- 
nunciam. Uma gaitinha fanhosa, especie de pipia, não 
conseguimos, porém, saber o que sienificava. 

% 

E «por aqui nos ficamos com. a descripção da nossa 
viagem do anno findo, porque o regresso para. Páris não 
lem interesse, e o avanço quê fizemos para a, Belgica, Jle- 
var-nos-hia a falar de cidades e percursos de que nos 
OCCuUparemos na viagem que vamos encetar, que será, por 
certo, Tíuilo interessante porque visitaremos muitos pon- 
tos. novos, aínda não descriptos aqui, é teremos farta messe 
de novidades com que interessar os nossos leitores que 
leem a bondade ou à curiosidade de seguir à continuação 
das: nossas modestas notas. a 

—. 

O não esclavagismo em Portugal 
O 5.º numero do Boletim da Camara de Commercio 

Franco-Portugueza em Paris consta de um bem elaborado 
e claro relatorio de mr. A. D. prefaciado por um outro col- 
lega membro daquella camara, sobre 0 cacau de São Tho- 
mé, em que se contrapóem a cada uma das odiosás afir- 
mações do chocolateiro inglez, que armou em benemerito 
para fazér uma ohantage como doutra não. ha Inemoria, 
os argumentos mois irrespondiveis, mais fulminantes, pro- 
vando que Portugal não faz escravatura, 
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Elegante na phrase, violento, por vezes na ironia, o 
escriptor que modestamente assigna com iniciaes aquelle 
relatorio devia pôr, sob elle, o seu nome, orgulhando-se 
de ser um campeador emerilo e vietorioso uesta batalha, 
pela qual à honestidade commercial dos inglezes tem ru- 
borisado às faces. 

E um trabalho digno de uma camará de commercio 
que tem no seu pogramnma pugnar pelos interesses legili- 
mos e a delesa de uma nação. 

se 

À par e passo com este consolador relatorio de vin es- 
trangeiro, vimos, com desgosto que um portugues que se 
assigna Frederico, num jornal portugwesz que se chama 
Economista, se esforça pór dar argumentos contra Por- 
tugal! Gusta a acreditar, mas ahi o temos. a pôr-se do la- 
do do chocolateiro ganhão contra o seu paíz! 

Muito de proposito, contando como se fazem os contrãe- 
tos com os pretos, oceulta elle a segunda varte, isto é: 
que, lermiínado o prazo, o prelo Já habituado à vida de 
trabalho e tambem ao bem estar relativo que tem em 
são Thomé, muilo superior À vida do sertão, e sabendo 
que voltando à selva é ali maltratado e em geral victima 
dos seus, prefere e pede por todos os modos, que o dei- 
xem estar, que não o repalriem. 

O Economista, sentimos dize-lo, abre excepção entre 
loda à imprensa portugueza, publicando elementos falsos 
como os dos nossos inimigos é que estes. talvez aprovei- 
lem contra nós. e ago | 

TRACÇÃO ELECTRICA 

Foi inaugurada à linha electrica que parte do hospital 
do Conde de Ferreira e termina na ÁAreosa. 

Goirnhbhra 

Vão já muito adeantados os trabalhos de assentamento 
da via. 

Funchal 

À Camara Municipal do Funchal pediu à concessão do 
exclusivo de viação electrica pelo systema americano. 

EFEranca 

À «Compagnie du Midi » resolveu comecar immediata- 
mente à electrificação da parte das suas liuhas pyrenaicas 
comprehendida entre Montrejeau e Pau, no total de 280 
kilometros. 

Alemanha 

Foi apresentado o pedido de concessão de uma nova 
linha electrica entre Colonia e Diesseldorf, a qual foi on- 
lorgada sob determinadas condições. 

Ss 
De Lisboa a Londres em caminho de ferro 

Espera-se que ainda antes de dois annos se possa via- 
jar entre Lishoa e Londres sem abandonar a carruagem, e 
que as mercadorias possam ser trocadas entre estas duas 
cidades sem necessidade de trasbordo, 

Trata-se actualmente=de levar a effeito a organisação 
de um, serviço de «lerrv-boats» entre Calais e Douvres; 
realisado este melhoramento já à travessia do canal da 
Mancha não obrigará a dois trasbordos, por vezes incom- 
modos. ' 

O peior será que dentro das carruagens ainda se en- 
jôõa mais que naà coberta do vapor. 

Uma grande vantagem para o doutor Flaschoen que 
vende a sua ellicacissima Delphrinine, o unico remedio até 
hoje conhecido contra o enjõóo. 
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O sr. Locwengulh, sub-chele de secção dos eaminhos 

de ferro do Estado de França, acaba de inventar um appa- 
relho que pode prestar bons serviços na inspecção das 
vias ferreas, sendo dê grande proveito para todos os que 

teem que fazer sobre ellas percursos a pé, por vezes lon- 
gos e faligantes. 

Varios meios de transporte teem sido invêntados para 
éste fim, como o tricyele, o quadrieyele, ambos aptresentan- 
do 68 inconvenientes do seu grande peso e dificuldade de 

desmontagem instantanea à approximação de um comboio. 
À invenção do eyelorail funda-se na adaptação no garfo 

é no quadro de uma bicveleta ordinaria, de certas peças 
que lhe permitllem «circular sobre o carril, em perfeito 
equilibrio, mas peças e montagem de tal simplicidade que 
podem facilmente retirar-se, servindo a bicyeleta para cir- 
cular na estrada ordinaria. 

Junte-se que o peso total do apparelho, incluindo à 
bicyeleta, não se eleva à mais de 15 à 18 kilogrammas, 
Ou seja pouco superior ao peso ordinario de uma machina. 

Não temos o desenho desle curioso apparelho euja 
descripção nos é [eita por um agente superior dos cami- 
nhos de ferro do Oeste francez. mas podemos imaginar 
que se trata da adaptação de umas rodas postas em sen- 
tido horisontal por meio de uns garlos, dos dois lados da 
machina, sobretudo porque se nos diz que «uina disposi- 
ção especial permilte o equilibrio, nas curvas, nos carris 
sobrelevados, tendo 6 eyelista à faculdade de regular á von- 
tade o seu grau de estabilidade». 

O apparelho custa apenas 120 francos. 
Ficamos à disposição dos nossos leitores pára os por- 

mos em relação com o uulor, quando elles desejem co- 
nhecer da nova invenção. : 

in 

Relatorio da Companhia Real 
sta publicado o relatorio que será presente à proxima 

assembleia geral dodia 6 que, já se sibe, não ficará adia- 
da por haver deposito de acções sufliciente para isso, con- 
forme os estátulos. 

— No proximo numero começaremos à reproduzir este 
documento, integralmente, como de costume; não obstau- 

le, como elle tem grande importancia para se conhecerem 
Os resultados da gerencia da Compinhia durante 0 ano 
findo, respigaremos delle os principaes elementos que im- 
Porta conhecer desde já. 

O producto da exploração da rêde propria da compa- 
nhin foi de 5.986 contos e a despesa 2.517 contos repre- 
sentando o coeficiente de 41,68 “/ e dando o liquido de 
3.474 contos que, juntando-se 40 “contos de receitas fóra 
do trafego e 327 contos de gurantias de juro, e deduzin- 
o-se 85 cóblos de impostos, dá oproducto liquido de 
3.756 contos, ou mais 96 contos do que em 1908: e mais 
Seria se não se dessem os prejuízos dos tremores de lerra, 
em muio e dás inundações, em dezembro, prejuizos que 
são avaliados, as despesas em 16 e à diminuição de re- 
Ceilas em 60 contos. 

As linhas extranhas que a-companhia explora renderam: 
à de Vendas Novas 110 contos, mais cerca de 11 do que 
em 1908, e à da Louzã quasi 28, ou cerca de 1 conto à 
mais. 

O numero de passageiros augmentou em 433.124, pro- 
duzindo mais 34 contos, para 08 ques o serviço das li- 
nhas. urbanas deu mais 49 contos, as assignaturas mais 8 
€. 08 bilhetes de banhos mais 12, havendo portanto dimi- 
Mição de passageiros a grande distancia. 

Em mercadorias em g. v. transportaram-se mais 1.912 
toneladas que produziram mais 23 contos; e das em pe- 
qhena velocidade 97.063 toneladas que renderam mais 
163 contos. 
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Mem das despesas ordinarias a companhia teve em 
trabalhos extraordinarios um gasto de 517,7 contos, sendo 
em material cirenlante 102,5; em mobilia, ntensilios. e-fer- 
ramentas, 31;5; consolidações e renovações da via, 143,5; 
2.º via no norte, 192,4; substituição de taboleiros, 1,9: 
é diversos, 45,9 contos. 

A-conta de primeiro estabelecimento estava em 31 de 
dezembro em 56.923 contos; o material circulante, em 
3.016 contos, a mobilia e nvtensilios, em 516 contos. 

0 liquido da exploração, depois de deduzidas as des- 
pesas completamente e outras extraordinarias e junto o 
saldo do anno. anterior, foi de réis 3.144:5418294. 

à applicar conforme $ 1,º do art. 61.º dos Estatutos: 
AºRIIREO NI 

4) Juro das obrigações de 1.º grau. 1.557:5H 3123 
b) Amortisação das obrigações de 

AA AI À EAR RSRS CAVE AE AE DONOS RE 192:8865176 
e) Dednevio até à concorrencia de 

200:000:5000 réis, em penelficio da 
Reserva Especial constituída pelo 
APL, BRTCCOMPILCIAL o atas aieca ! —*— 
Amortização das obrisações de 
RAI OS SA o SCI ROOT ETA 109:0138347 

Liquido para distribuição captiva de impostos. ... 

de que o conselho propõe distribuir 

A's 3477.2996: obrigações de 3 9%, 2º 

d) 

L859:4408816 
1L98SDNADOSA78R 

CONAUATS ARODLS coesa tentos Frs. A:340/395,00 
As G6LO51 Gbrigações de 4, 2º 
tau fes 16,66 jin TOITÓI666 
As 29.876 obrigações: de 4 1/4 9, 2º 
(49 E Rene VU: E En E7A3 ISP PARANA » 6017500 

As 89,594 Obrigações de 3 9%, Beira 
Baixa 1.º gran — fis. S.00....122 n.  h47870.00 

Somma — Francos. 6:363.486,66 

no cambio de 602,833032 por 3 (rs, equivalente à réis 
Saldo credor da conta «Ganhos e Perdas», para 1910 

1.279:2095015 
SISDIS 36 

À respeito! da 2: via diz 0 mesmo conselho: 

Muito especialmente nos referimos ainda à nrgente e indispen- 
saveél construccão complementar da 2º via, tanto na linlmude Leste 
como na linha do Norte, na parte ainda incompleta, como um en- 
cargo de concessão enja. falta de cumprimento por parte da Com- 
punhta nos pode truzer difficoldades com à Administeaeão do Es- 
tado, à qual, sem duvida, áttendendo ao período, de resuveimento 
da Compiuhia, tem úsado pará com esta de uma toleraneia que 
não devemos suppór. indefinida. Neste proposito julgamos util 
submeter 4 deliberação dá Assembléa um conclusão que torne 
definitivo o cumprimento daquela elansnola contractual, esperando 
do bom criterio; tanto dos obrigatatios como dos aceionistas 
ella merecerá plena e immediata approvação. Essa deliberação 
seria que os troços da 2.º via, aiuda não construidos nas linhas 
do Norte e Loste, sejam executados no mais curto prazo compa- 
livel com o movimento e tráfego. upplicando-se a somma neces- 
saria salíída das receita gernes, considerando. fal despesa como 
obrigátoria no orçamento annual, Nesta ordem de ideias, entven- 
dendo o vosso Conselho Fiscal que, approvada a mencionada pro- 
posta, deve ella ter comeco de exceução já no exercicio corrente, 
não nos parece que devam às obras de 2.º via limitar-se neste 
exercicio ao que está projectado segnindo-se'o que se fez no exer- 
cielo anterior. Sem 

Em virtude do que formúla uma conclusão que sub- 
mete à assembléa, nos segnintes termos : 

— Que o Conselhio de Administração tome-as disposições neces- 
sarias para que os trabalhos da 2º via na linhade Leste e na do 
Norte na parte aínda não executada, se realisem no menor prazo 
possível, compativel coma exploração, sabíndo das receitas geraes 
O Necessútio para esse fim; 

Em xYirtude dos estatulos. lerminaram 
seu mandato os seguintes administradores : 

No Conselho de Administração — por parte dos Obrigacionistas 
os, Ex."” Srs. A. Kergall, Génébrias de Frédaisne, Marius BO, 
Raoul Bavyart, des : Ê 

Por parte dos Accionistas os Ex.** Srs. Conde do Cartaxo, Ma- 
nuel Paes de Villas-boas, | 

E no. Conselho Fiscal, 08 Ex." Srs. Dr. Antonio Centeno, 
Conde de Verride. ! 

Tanto o conselho de administração como o fiscal ins- 
Ccrevem nos seus relatorios expressões de pesar pela morte 
do director Sr. Leproux e louvam o zelo da actual Direc- 
ção Geral, chefes de serviço e mais pessoal. 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes — Ássem- 
bléa Geral dus srs. Accionistus — Nos termos dos Avtizos 31.º e 39º 
dos Estatutos desta Companhia, appróvados por alvará de 30 de 
novembro de 1894, são convocados os srs. ACCionístas para se re- 
unirem em Lisboa, na séde social, em assembléa geral oruinaria, 
no dia 6 de junho ão meio dia. j 

Ordem do dia—1.º Apresentação das contas respectivas do 
exercicio de 1909, do refatorio annual do conselho de administração 
é do parecer do conselho liscal e votução sobre essas contas. 

2.º Quuesquer propostas dos srs. Accionistas, apresentadas se- 
gundo à parte final do arl.º 38.º dos estatutos, 

3.º Eleição de dois vogacs do conselho de administração, nos 
termos do art.º 13.º dos mesmos estatutos, podendo ser reeleitos, 
“segundo o referido art.º, os admivistradores que completaram o 
sen período de exercício. 

4.º Eleição de dois membros do conselho fiscal, nos termos do 
art.º 24.º dos ditos estatutos, podendo ser reeleitos, segundo o mes- 
mo art.º, 08 vogues que completaram o mesmo periodo. 

Esta assembléa segundo o3 preceitos do art.º 28,º dos mesmos 
estatutos, compór-se-lia dos srs. Accionistas possutdores de 100 ou 
Inúis acções da Companhia, 

. Para poder tomar parte na assembléa devem as acções nomina- 
tivas ler sido averbadas uté ao dia 6 de maio corrente inclusivé 
e às acções ao portiulor depositadas até às 4 horas da tarde do dia 
23 do dito mez de maio corrente : 

km Lisboa: na séde da Companhia, no Baneo de Portugal, no 
Banco Commercial de Lisboa, no Banco Lisboa & Açores, no Ban- 
co Nacional Ultramarino, no Monte-Pio Geral, e no Crédit Franco- 
Portugais: 

Nu Porto: no Banco Alliança, e no Banco Commercial do Porto. 
Em Paris: nas Caixas do Comptotr National d'Escompte de Pa- 

ris, no Crédit Lyonnais, nº Société Générale de Crédit Industriel et 
Commercial, na Société Géntrale pour favoriser le développement 
du Commerce et de V'Industrie en France,e na Banque de Paris et 
des Pavs-Has; 

Em Londres: nas Caixas dos Banqueivos Glyn, Mills, Currie & C.º; 
Em Berlim e Francfort: nas Caixas do Bank fúr Handel und 

Industrie. 
Os bilhetes de adinissão à assembléa serão passados pela Com- 

missão Executiva da Compantiia, Em vista das acções averbadas 
ou dos recibos dos depositos das acções ao portador. 

A assembléa constitne-se e poderá validamente deliberar nos 
termos dos apto 32.0, 33,9, 36.09, 37.9, e 39.º dos estatutos. 1 

Compagnie Royale des Chemins de Fer Portugais.— Comité de 
Paris. — Convocatwn des Obligataires— MM, les Obligataires de la 
Compagnie Royale des Chemins de for Portugais sont convoqués 

Ne 

en Assemblée générile ordiaire, poín' le mardi 21 juin 1910, 43 
1/2 heures de relevée, salle Cliarras. rue Cliarras, n.º 4, à Paris. 

— Ordre du Jour:— Présentation du rapport du Comité de Paris; 
Nomination d'administrateurs, 

Tous les Obligataires, possédant on représentant au moins vin- 
et-cing obligations privilégiées de premier rang, ont le.droit de 
faire partie de V'Assemblée générale, en déposant leurs titres á Vu- 
ne dês caisses sulvadtes; 

En Portugal: Aux caisses de la Compagnie, á Lisbonne. 
Aux caisses des élablissements suivants: 
Banco de Portugal, Banco Lisboa & Avores, Banco Commercial 

de Lisboa, Bauco Alliança, Banco Cominercial do Porto, Crédit 
Franco- Portugais et Monte-Pio Geral. 

En France: Aux caisses du Comité de París, 298, re de Cháte- 
auduo, à Paris, : 

Aux caisses des éetablissemonts suivants: 
Bauwyue Française pour le Comierce er Cindustrie, Banque de 

Paris et des Paya-Bas, Banque de PUnion Parisiende, Comploir Na- 
tional d'Escomple de Paris, Crédit Poncier de France, Crédit In- 
dustejel et + ommercial, Crédit Lyonnais, Société Générale pour 
favoriset le dêveloppementda Comineree et de Clndustrie en Fran- 
ce, et Société Lyontiaíse de Dépois, de Comples courants et de 
Crédit indu-triel. : 

A Londres: Aux caisses de MM. Glyn. Mills, Currie and €º. 
En Allemagne: Aux caisses dos élablissements suivants: 

— Bank fúr Haudel und Induústrie, Bayerische Bauk fór Handel 
und Industeie, Breslaúce Disconto Bank, Wirtembergischen Bun- 
hanstait vormals Planm. und Cº, Í 

En Belgique: Áux cuisses de la Banque Liégeoise et de la Cais- 
go Généraie dé Reports et de Dépóis, a. 
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Les cartes d'admission seront délivrées, en raison de ces dépdts, 
par le Comité de Paris, 98, me de Cliáteandun, à Pitris. 

Paris, le 10 mai 1940. — Le Comité de Paris. 
Duns Je cas oi VA=semblée générale des actiontaires, convo- 

quée à Lisbonne pour le 7 Juín prochain, ne. pourrail pas avoir li- 
eu à cette date, PAsSsemblée généride des obligataires seraitremise 
à une dule ultérieure. 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta. — Assembiea 
Geral dos Obrigacionistas.— Previte-se 03 srs, obrivácionistas que 
à assembléa geral, convocada para as 3 horas da tarde de 34 do 
corrente, nà séde do Comité em Paris, 49, rua Louis le-Grand, fiz 
cou, de accordo com o artizo 34º dos Estatutos, adiada para à 
mesma hora de quarta-feira 16 de junto por não terem sido depo- 
siladas até 16 do corrente os titulos indispensaveis para o regular 
funcelonamento: da mesma assembléa, À 

Nesta conformidade, segundo 4s disposições do artigo 34º, à 
proxima reunião. marcada pira 43 de junho to mesmo local, deve- 
rá oceupar-=se dous assuntos prefixados para a primeira; porém, às 
suas resoluções serão validis qualquer que seja 6 numero e à púr=- 
te do capital representado pelos obrigatarios presentes, 

O deposito das obrigações continua portanto aberto até 31 de 
corrente mez, inclusivé: 

Em Lisboa, ná casa Henry Burnay & Cs, 10, rua dos Fanqueiros. 
No Porto, no Bauco Alliunca, 
Em Paris, nó Compltoir Nationale d'Escompte, 14 rue Bergére, 
As procurações dos obrigatarios residentes em Portugal deve- 

rão ser legúlisadas por notario; e às dos residentes em França, pe- 
lo «maires da sua resideneia ou notario.— O Comité de Paris. 

Ie 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 31 de maio de 1910. 

Conriuiu os seus truballios o congresso nacional onde durante 
15 dias se debateram todas as questões de juteresse vilal para O 
paiz, e concluiu formulando 130 votos que à imprensa tem uaprecia- 
do, ao sabor dos diferentes poutos de vista sob os quues esse tra- 
balho pode ser analvsado, ! 

Assistentes, mudos mus não impassiveis ou indiferentes à ma- 
ior parte das asaloridas discussões que levaram à essits conclu- 
sões, regressámos de lá com à convicção de que foi grande, palrio- 
Lico, O INtusto.que lez convocar num congresso todas as elhaniadas 
forças vivas da nação, mas de que os  resollados licarão muito 
aquem do que representa às esperanças dos sinceros que se empe- 
nhavam na lucta e dos desejos com que todo o pajz os acompanhava. 

Sumunuladas aquellas conclusões, o que se tir delas? 
Diminuição de impostos, de diceitos, de encargos, de preços 

da vida e dos artefactos; vantagens aos que produzem, nos que 
dirigem e anos que consomen; construcção de grandes edificios 
para escolas. para bibliotecas, para museus, melnor enumeração 
ao professorado, ao exercito, à arumáda: construceção de vasos de 
guerra; subsidios à marina mercante. 

J'en passe et des meilleurs. 
Tudo à sabir do thesouro, como se o thesouro trasbordasse de 

Ouro. 
A impressão) que nos fez a leitura daquellas conclusões foi a 

de que us naus da India acabavam de aproar ao nosso Tejo, garre= 
gadas de ouro e pedrarias, e à faina do congresso [Ora applicar 
sem detença essas enormes riquezas, antes que o elemento cleri- 
cal levasse o fanatico marido de 1. Marianna d'Austria a applica- 
las nu erecção de novo convento de Malra. 

Se, pois, daquelles 130 vetos se expurgar' o que do tliesouro 
deperide e elle, anemico como está, [lhes não pode dar, trez ordens 
de aspirações ficam: uma é de votos únodiuos que nada significam 
nem são motor, nem correia transimissora, nem sequer pinsa d'oleo 
à facilitar o movimento da nossa machina administrativa; outra 
são aspirações dutu iodo de ver político que não interessam se- 
não aos que so na politica pensam e trabalham sem cuidar do 
paiz, fis : 

A terceira—a mais importante, é a lucta entre a industria e O 
cominercio, Éssa conglobou-se no voto do inquerito industrial e 
cominercial. Feito elle (e levará bom tempo, e até lá...) será vi 
da preciso que um governo de força e de criterio impontia à lei 
que fór just 

Quando suceederá isto? 

, Agora se prepara à abertura do parlamento, e já se fala com 
insistencia em setima quedaçãde gabinete ! 
, On isso ou à opposição intransigente, à lucta sem treguás, 
impossibilidade de deixar fazer! 

Demais temos repetido aqui que o povo quer administração, 
mas os politicos querem poleiro é 0 paíiz é de carneiros de Panur- 
gio à que não falta o proprio Dindensut, 

e 

A “ias do Credito Predial deve ficar liquídada no proximo 
sabbado 4 em assembléa geral. 

. Uom o lim de mais garantir às obrigações em circulação, 0 SF. 
Miuistro das Obras Publicas fez expedir uma portaria proibindo 
à continuação da emissão, já auctorizada. de obrigações, 
Bem andou. À e EITA co o
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- ! : Curso de cambios, comparados 
À Junta suspende, por uns tempos, 4 compra de cambines, o Es ET. 

que deve ser de benefica influência para à melhoria dos cambios. BENTES ERES CS 
À ultima compra, de 23.000 libras no sabbado 28 fez-se a 45990 réis. SANS ie fe ua ci 2 ER 

Nas agencias no estrangeiro lia já o abastecimento necessario Gomprador] Vendedor Iomprado!| Yendedor 
parao coupon de jullio. ã : 

b « n foi A Ao vq. . , Rn) : : ' ; Re uniu no is Ns: IRES EIaS geral da Companhia Beal, Londres BIOING As ATA As 483/16| E8U61 A8 47; 
como em artigo especial referimos. aee: La: a DARREN AB — 489%) — 

i ER : Paris Cheque... 591 d93 593 595 
O movimento do mercado de fundos nada offereçeu de anormal. Berlim» 249 1/5 | 231 243 Ih : à Ps ci erlim ENA ONES A ha fa 3 
Os cambios mantiveram-se com levissimas oscilações, ficando — Amsterdam Cheque ........ 410 ha = = 

hoje a Libra 43970 compra, e 35600 venda e o Rio-Londres à Madi ATA [47 : Je à Libra 436 pra, e à nda e o Rio-Londres Madid Cheque... «et 920 930 920 930 
15 2/16 Oque da Opreço da Gbrano Brazil à LogO0e reis Lrecos A LINA ar 

"” LA 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

MAIO 

Bolsas e titulos o E EIEETES HC e 
IB 17 18 19 20 A 23 2 | nã 26 27 28 30 31 

Lisboa: Divida Interna 3%, essentamenti 40,15 40,15 49,16 40,15 — 39:05 38,05 38,05 38 — 28,8 30,85 S8.685 40 
Divida Interna 3 9% C0OUNON. coesa 40,15 40,15 40,15 $9,05 sã 39 38,90 | SRH) 3890 — 38,980 — 38.90 | 38,85 

U o à "/4 1888, C/ipremios «à... — ER AA — — — E prio | — 22500 — LL 2300 |: 22.250 — 
n " da a ABONO Cana A an dao — 589.100 | 50.100 — — 8900 [| 59,000 — 98500 — 5R.500 — 58000, — 
D “ AULAS eau o as o as Tra do — — — — — — -— — fo — 50.700 | 50,700 | 1.000 — 
" D 8 a 1005 C/Premios..-+2+2+o -— 9.100 9.050 — — 9.050 9.050 050 -— — = 9:100 — — 
" Ú 4 Ve 19057(0.5 de VP. Est) —— S$1,700 — 82H08 — — — 82000 | 82,000 — — 89.000 — 1— 
" " 5/2 1904, 6, (6.º de E. Est] 81.000 — — 81.000 — — -— -— 81,000 -— 81.000 | S1.000] 81.000 -- 
» Externa 3/9 copos 1.º série... C8.200 | 68.200 | 68.000 | 68:000 — 67.906 | 68.000 | 68.000 | 68.000 — 68:000 | 68.000 | 68.000 | 67.900. 
o p 6 A (Ro do USER IO ASADAO — — — — — 67:000 | 67:400 -—— -— — — 67,400 -— -=—- 
* , ER fes o) REA a PES DELE ) 68500 68:600 | 68,500 | G8S:S560 — 68.600 | GSDO0 | 86,600] C&SLOÓ0 -— 68.600 | 68,600) 68.600 t— 

Obrigações dos Tahacos 4/8 fecais. — — — -— -— -— — = 98.000 — = 98000 = To 
Acções Banco de Poríbgal, coeso 180006 | 480.000 — — — 179.500 — = 179:060 — 179.000 | 19,000 Ec — 

” ' Commercial de Lisboa...... 144.000 — — — — — —- — — — [44.000 | 144.000 — — 
" Nãácvional Ultramarino. cos. 109.000 - — 101.500 — — 100.000 | 100/5300 | 100.600 — 101.000 7 101000 — — 
n Listioa & ACUreS cics: 1H1L900 — 111.700 = — L1L500 | 111000 | EES600 | 1000 -— 111.000] 114.000 1 1411:000 — 

é  GoMmnanhili Nono ceoes corsesereero Fi — $ = — — — — TR200 |. 71600 - 71.000 | TG4.000 — T1:000 
6 Companhia Nuclontloscicicceveoo e. 5.400 d.050 — — — — — -— — = — 5.700 = 
» Companhia Talbacos, COUPoNncssssso 829.000 -— - 81.700 — — 81.700 | 81.500 -— —= — — 80.500 — 
nº Companhia dos Pliosplioros, coupou — -— = |] — - — - — 66,000 — — — — — 

hbrig. Companhia Atraves AATECAS eo = — = — — 88600 | 88,600 — 8S.BUO — 88,700 = =s — 
4 Compoadia Neal, 8 9% 1.º grau... — — — — — — — — — q — -— — =— 
nº Campanha Ren, 3% 2.º graus. 4.700 | SAGIDG | 54.700 — — —- 54.700 — — -— — 54.700 — 54.590 

Companhia da Beira Alia 3% 1.º graul  — — — — — — — - — -— = — -— — 
uv Companhia Nacional conpoo 1.º série — 75,000 — Ta DOO0 — — — — — o — — -—- — 

Gompanhia Nacional coupono 8: seriel 67,000 — 67.000 | 67:000 —= — — — - — — — 67.000 — 
E oe TO PTE O RSRS RDI OA nO . Ee . — — 86.000 = 80,000 ão e 8,.0000 — -— — 
n 4 bc rara AT: 75.000 78.600 — — — 73.500] T3O00] T38000)] — GRU. Jo 73.000 |, 73:000 
n n LONE SA [DAR ENADE DIRCE 70.000 — — — — E == 14.100 | GA:600 = 69.000 | 698:000 | 69.000 — 

Paris: 3%, portueues 19 sério. - 67,95 | 68 67,85 | 6775] 6780) 67,80) 678] Gr] 68 18 17,82] GOI = 
Acções Companhia Neal vce — — — — à — =. 873 — 28 — — -— -— 

é Madedd-Ciceres-Portugal co cisco = 43 43 ADO AR 4º ——- 43 .— —= 41 -— — — 
nº MadridZaragoza- Alicante coco 2. 454 435 4a7 437 434 436 4386 436 85 -— — — -— 
W SANHAIDANR SS Snes esa Re rabo rtos — 37 wI8 8? 279 278 RI650/| 474 S76 274 Do —= — - 

Dbrig. Companhia Real, | 8 rouca. ás 368 359 368 362 36) 350 359 35 30 ano 3072 362 = 
a Companhia Neal 29,º BrAWO co. sl LIÇÃO | VT 78 — TinRA |ATISSDA ET 975.50 | 9655) VTI550 — V6 — 
4 Compatilida da Beba Alla — — 318.50) 316,50 SI850| SI8:50 | 317,50 — — HINATA NA NAO — -— — 
n Muadrid-Caceres Portugal cce = 48.50 | 44850 ão t= 150 1485 | 148,50 E 1á5 tã5 FE 158 as 

Londres 85 porlugiess co. 20000 $ 67,7 | OB (8 = BR UR (R 68 68 GR 68 68 ã 
Amsterdam: Olrig, Através d'Africa — — 87 87 87,87 RT6 $74O 87,06 87,06 | 87.68 87,25 SE — — 

E E IEEE Es Ea, 27 EE E EEE EI 2 LD EL LA EIITIIEE IEEE EI EEE TERT: EEE EEE SETE EE MET cs 2a ELO rar ADESIOEEIT A FSHEEESTORS 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e espanhoes 
(CCZ TE, 2 IE TE E EC Sn o E a E a SE 3 Do E 

PRODUCTOS TOTAES 
—OOEE—— 

MÉDIA KILOMETRICA Desde ilisão Ia, 
LINHAS U vao, * 1910 1909 Differençs ão 1909 | Differença 

Kil. Totaes Kil. Totaes 1810 1909-10 

Portuguezas n Réis Réis Réis Réis Reis Réêis 

Rôde geral «e... 20 Maio [1.073 /2111,399.000 |1.073/2.056.371.000 | + 53.098.000 | 1.967.753 | 1.916.468] + 31.985 
Companhia Real. . Vendas Novas...] » o 70) 34352000] 70) 39183000/— 4636000] 493600] 559828] — 66.298 

Coimbra a Louza| » P 29 8.189.000 29 9115000/— 926.000] 282379] 314310|/— 31.931 
SONO SUOR ra rena AC, » º 638 | 552222765] 638/ 487428622 |/-H64794143| 865552] 763.994 /4-101.558 
MINHO 6. DOBRO vocais tc: " » 4418] 591147000] 405) 592159929 /— 1.012.929 | 1.444.927 | 1.462.193 | — 47.806 
TRANS ea SL: 15 Abril 253 | 132707435] 233) 119882571 /-LA2824.864| 324538) 473.8%|4 50.691 
Companhia Nacional 1.1.1.1... 20 » 185] 48747744) 4185) 47959577|/-2 788457] 263.501) 259240/- 49261 

Silas o! SR NR RES ACTR 31 Marco 36) 27491790) 36) 27410520 /-+ 81.261] 490.924] ASIhTA I++  LABI 

Porto à Povoa e Famalicão . w ó 64|/ 36946562] 64) 34011.766|/- 2934796] 377.200] 531.433 |- 45.857 

Espanholas Pesetas Peselas Pesetas Peésetas | Pesetas | Pesetas 

Norte de Espanha, ..111121.00 10 Maio [3681] 543250820/3681] AM872.051 |/-+- 413785779] 141749) 413754 374 
Madi id-Zaragoza-Alicante ..... y " 3.664) 388/0824/3.650] 37801584 |/-+ 1.009.240] 10592) 10356/4 236 
soon RREO TOA o NE, w ' 1.083 8.237.510 | 1.083 6.640.744 | -- 1.596.766 7.606 6.131 |-+ 1475 
Múdrid-Cac.-P. e Oeste de Esp.| 20 » 777 3.120.721 |. 777 3.052.446 |-— 68274 4.016 3928 | -- 88 
ENA A ONA sta ha Less " " 180 1.275.989 | 180 1263456 |-- 141.833 7.084 7019 | -+- 65 

TEA A o 

«<<.
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AUTOMOBILISMO 
Espanha 

Está sendo organisada uma corrida de automoveis de 
Barcelona a Bruxellas. 

Estão já inscriptas sete carruageus. 
MBA taça Catalunha, disputada à 29 do mez ultimo 

nos arredores de Barcelona, circuito Vilasar Mataró-Vilasar, 
foi ganha por Gonse que fez o percurso — 352 kilometros 
— em quatro horas e dez minutos. 

O premio da Commissão organisadora foi ganho por 
Guippone, que fez o percurso em quatro horas e vinte e 
seis mintlos. 

BB Foi auclorisada à installação de um serviço de au- 
tomoveis entre Montoréllo, Esparraguera e Monistrol de 
Monserral. 

Austria 

Tiveram logar de 10 4 13 do mez passado as mano- 
bras dos corpos automoveis de voluntarios do exercito 
allemão, combinadas com identicos exercícios dos corpos 
automoveis voluntarios do exercito austriaco. 

Havia inscriptas cincoenta e seis carruagens, sendo 
trinta allemãs e as restantes anstriacas. 

O ponto dé partida foi Dresden, e o de chegada Vienna. 
Terminadas. as manobras, o Automoxel Club Hungaro, 

de Budapesth, celebrou grandiosas festas em honra dos 
voluntarios dos dois paizes. 

EFstados Unidos 

Barney Aldfield, 0 celebre «chauffeur» americano, con 
duzindo uma carruagem Benz, de 200 H P, bateu em Day- 
ton o «record» de milha, percorrendo-a em vinte e sete 
segundos e trinta e tres centesimos, correspondente à 
velocidade de 212 kilometros por hora. 

Fez também o percurso da milha, arrancando com à 
carruagem parada, em quarenta segundos e cincoenta e 
res centesimos. 

Argentina 

No dia 15 do corrente mez terá logar em Buenos Ayres 
à grande corrida de automoveis, denominada Taça America. 

Além da taça o vencedor receberá o premio pecuniario 
correspondente à treze contos e quinhentos mil réis da 
nossa moeda. 

O preço da inscripção regula por 3605000 réis em 
dinheiro portuguez. 

Alto Minho. — Começam éste ntez as obras nesta 
liúha, devendo ser iniciadas no troço entre Braga e Gui- 
inarães. Em Amarante está-se procedendo já ao levanta- 
mento do traçado da linha. 

Com à juncção das linhas de Guimarães e Povoa, a 
linha do Allo Minho passou à denominar-se Caminhos de 
ferro economicos. 

Mondego. —rYFoi auctorisado o pagamento a esta com- 

panhia do adeantamento relativo ao segundo semestre de 
1909, na importancia de 5:2505000, 

Porto àá Povoa.—rFoi já installada a illuminação 
elecirica na estação da Povoa. = 
Chai-Chai. — Está dependente do resultado da ins- 

pecção às obras a abertura desta linha, que se espera seja 
em breve. 
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França 

Poj aberta à exploração a linha de Thiaucourt à Toul no de- 
parlamento de Meuwthx e Menselle. 

Allemanha 
Foi. auctorisádo o Governo a contrabir um emprestimo de 

199.083.000 marcos pura melhorar e alargar a rêde fevroviaria do 
Estado, : : 3 

Daquelle emprestimo, 553.437.000 mareos são destinados à cons- 
trueção de novas Jinlhias, 41.332.000 marcos à installação de vis 
supplementarves, 22.249.000 marcos à conclusão de trabalhos em 
excencão, e 80.824.000 marcos à acquisição de material cireulante: 

Belgica 

A administração dos Caminhos de forro continua na orientação 
de supprimir as passagens de nivel, tendo já no anno passado 
supprimido mais de quatrocentas, umas por tneio de estradas de 
desvio, outras por meio de viuduetos superiores ou inferiores, o 
(ue se traduz em grande beneficio para à eireulação publica, 

Hungria 
O Governo bhungaro resolveu destinar vinte e um milhões de 

coróas à melhoramentos nas estações ferroviarias de Budapesth. 

Estados Unidos 
Constituiu-se em Washington uma companhia. para à instal- 

lacão de uma linha moóonocarril, systena Belir, nu cidade de Broo- 
eklyn 

Argentina 

Dentro en pouco será inaugurada à linha de Rosario à Puerto 
Belgrano, propriedade de uma companhia franceza, 

No percurso lia quarenta e sete estações. 
Erythrêa 

Deve Tear concluido este anno o troço di linha de Ghinda « 
Asmara, comprehendido entre Ghinda e Nafastt. 

Mede este troço vinte e seis kilometros. 

Eesti 

Companhia da Beira Alta 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

à assembieia geral dos accionistas de 16 de maio 

de 1910, 
(Continuado do n.º 588) 

Pequena velocidade, — Este trafego apresenta uma sensivol nme- 
Itoria, na importancia de 8:7483875 réis, 

À escala ascendente, iniciada no 4.º trimestre de 1908, e apon- 
tada no nosso anterior relatorio, continuou à progredir no exerei- 
elo de 1809, 

Os anegmentos incidiram especialmente, sobre as seguintes 
mercadorias. 

Legumes Verdes... cce Bs. ANIS 230 
VA DITA COS RAROS o EAN ú JBNTEATO 
Vilihos 6 VINABTES: 1220 " LASTSISO 
LACUISOBNO 2a a nie cãA 1d n 7125991 
Desperdieios de lá e ulgodho — « DT8$607 

Nas restantes, não ba alterações dignas de menção, 
— Receitas fóra do trafego.— O auemento de véis 1:5965698, é mo- 
livado em grande parte pelo producto do alvguer de material. 

As despesas em relação à 1908, mostrameama differença à mais 
CSA réis 7:0138086, justilicada pelas observações abaixo enume- 
radas: 

o oa Diferincaa eim (6 
Adm.sãº de Lisboa e Paris 27:0365383 27:6513373 — GLSIDO 
Exploração e Movimento. 60:1718010. 3SABTSSGI8 -  S0O28372 
Muleriul e Tracção ...... SIABISO66 834408817 —2:016875] 
VIGO OBIRS roedor C78:0268277  TA:DAGS85O LA AOG SDS 

Tolaes.... 27:2668736 PA:SI9SO83. -2:3678058 

Renovação da Via, parte 
attriboída 4 Exploração 12:9985933 — 8:3225000 h:6768038 

260:2655660 253:221 5683 = 7:0435086 

É 

É 
É 
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— Deste quadro, resulta que os avgmentos apenas incidiram sen- 
sivelmente no serviço da via e no (Capitulo relativo á Renovação. 

Segundo o programma elaborado em 16808 e divulgando no 
nosso Relatorio do mesmo exercicio, foram renovados em 1909, 7 
kilumetros de via com rails de 40 kilos, emquanto que no anno 
interior à renovação tinhia. sido sómente limitada à 3 kilometros ; 
0 excedente justifica pois a despesa feita a mais. 

Para os trubalhos de conservação da via foram destinadas 
Maiores quantidades de materiaes, alim de reforcar às secções 
onde o andamento dos comboios alttinge maior velocidade, 

A renovação da vin, devendo proseguir com à actividade com- 
pativel COM os nossos recúrsos, deverá ter no corrente -anno um 

Novo impulso; estão projectados trabalhos para uma extensão de 
8 kilometros. upproximaduamente, 

Algumas economias verificadas nos servicos da Administração 
e da Tracção, são consequencia, às primeiras, da menor sofima 
dispendida com o Contencioso, às segundas do menor custo dos 
combustiveis. 

Excedente das receitas sobre as despesas 

O excedente das receitas sobre a8 despesas, apresenta portanto, 
um pequeno augmento de véêis 1015696, constante do seguinte 
quadro: 

Diferenças em 1909 
relativas a 1908 

EINS: nun RAS ANA ATA:IBOOSIAA AGLIDAÇSÕOO 7TANBSOS2 
COLSTIORA IRES 260:2658669 253:2213683 — 7:0135986 

Tótaes:... 2I1:4245642 21 :3225946 + 1015696 

tendo dado sufliciente margem, gracas à expansão das Receitas, 
Dara fazer face às despesas extraordinarias indispensaveis à boa 
conservação da Via.e para impedir especialmente o abaixamento 
dos productos liquidos da exploração. 

Acquisição e construcção de material — Novas installações — Tra- 

baihos extraordinarios. 

Para reforçar e melltorar todo o material, para completar ms- 
lullações e para supprir deficiencias, gaslámos no auno findo à 
Importante verba de réis 64:91956356 distribuída pela seguinte 
Orina : ! 

Acquisição de 3 locomotivas 

1909 1s 

(pagamento complementar) — Réis —ALISTOSAA 
Acquisicão e construcção de 

material cirentante 1.1.0 " T2008S153 
Instállações do feio do vaeuno 6928636 
Alimentáçõeos ecc. SEIOS o 6078698 
Novas vias e installáções ém 

algumas estações....12.20+- w EXBISSGOI 
Cãos de mercadorias, casas de 

guarda, camintios d'accesso 
LD its aa Tere a ES STA AA os y L:6718435 

Renovação de 7 kilom, de via, 
(parte à imputar ao 1.º Es- 
tabelecimento) cocicv: o 8:409:8600 

Acquisição de 5 locomotivas. — As à locomotivas, a cuja encom- 
Menda fizemos referencia no nosso Relitorio do anno de 1408, forum 
enlregnoes no prazo indicado e satisfizeram por completo à todas 
ds condicões do programa e respectivo caderno de encargos: 
Bhicontram-se actualmente em serviço 

O custo deste material foi supportado integralmente pela Re- 
serva Convencional, salvo algumas despesas lançadas na conta de 
Uerial oe Pracéão. 

— Acquisição e construcção de material circhlante=— A importancia 
e Rs, 7:900,5133, corresponde : 

1.º— Ao. púgamento de 30% da factura de fourgons e vagões 
EMectnado em Janeiro de 18909, bem como a restituição da reten- 
São de garantia de cerea de Rs. 2:000:5000, em divida na data da 
Publicação do nosso ultimo Relatorio e ahi mencionada: 

2.º— Ão. custo da transformação de 2 vebiculos deteriorados, 
BM 2 vagões, 

— Instaitação do freio de vacuo, — A verba de Rs. CIZSGI6, re- 
Rojaenta à despesst de installacão dézte material nos nossos vehi- 

UIOSs, 

— Em 31 de Dezembro de 1909, possuiamos além dás locomuolti- 
Vis, mais 098 vehículos munidos de freio ou de tubo. ' 
—Alimentações, — Modilicátmos e adquirimos novos apparelhos 

ais potentes paro evitar ds demoras nus estações de alimentação. 
t Novas rias e installações. em algumas estações. — Foram cons- 
Túuidas vins para o serviço de mercadorias em Pampilhosa, Can- 

2 Das, Carregal, Nellas, Pinhel, Villa Fernando e Freineda, restando 
' Dos fuzer umas pequenas obras complementares sem impór- 

tia, : 
— Caos de mercadorias. — Casas de guarda, etc. 
Construceão de caes em Figueira e Luso, 
Ampliação dos caes em Gouvêa, 
Oftstiueceão de 3 casas de guarda, d ' 

E enoeação de 7 kilom, de via. A venovação de 7 kilom, de via, 
"*. M rails de 40 kilos, foi executada nos k* 64,3 40 k” 71,3. 
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Esperamos renovar nas mesmas condições, 7kmn,733 no corrente 
anno de 1910, 

| Porto da Figueira 

As precarias condições em que se encontra actualmente este 
porto, com a barra completamente obstruída pela accumulação de 
areias, impedem n expansão do. nosso trafego e o transito commer- 
cial com, à Espanha. 

A Associação Commercial da Figueira, à Camara Municipal e 
à nossa Companhia, reclamam ha longo tempo: do Governo, urgen- 
tes providencias; mas infelizmente até hoje ainda não se deu so- 
lução nlguma a este justissimo pedido, de que só resultariam às 
Iaiores vantagens e beneficios para à região central do paiz. 

Estradas ligando as estações da nossa linha com as localidades 

por ella servidas 

As dotações concedídas pelo Ministerio das Obras Publicas no 
corrente anno, para à constirueção de estradas que dão serventia à 
nossa linha, forum insienificantissimas. 

Muis uma vez lamentamos este facto que nos tem prejudicado 
enormemente: deplorando tambem que à evidente jusliça que às- 
siste às nossas reclamações, aliada & insistencia da nossa parte 

junto do Governo, pouco ou nada de proveitoso tenha produzido 
até no momento actual. 

Linhas novas projectadas entre o Tejo e Mondego 

Para: reforço da representação que foi dirigida ao Governo de 
S. M. em 31 d'Outubro de 1008, pelo vosso Conselho d'Administra- 
cão, os obrigacionistas francezes, representados pelos seus delega- 

dos especiaes no Comité de Paris enviaram tambem directamente 
ao Governo Portuguez em 7 d'Abril de 1909, 6 seu protesto con- 
tra a execução do mesmo decreto, 

Imposto de bolsa sobre as novas obrigações 

Como. vós sabeis. esta questão foi resolvida favoravelmente á 
Companhia pelo Juiz da 1.º instancia. 

Tendo o Ministerio Publico appellado, obteve provimento, sen- 
do revogada à sentença da 1.º instancia, À Companhia, porém, re- 
correu de revista e o Supremo Tribunal decidiu ter a Relação jul- 

gado contra direito e conceden, pois, à revista á Companhia. 
O. Accordam respectivo do, Supremo, que assim fez plena jus- 

lica à Companhia. ainda não foi intimado no Ministerio Publico, 
ienorando-se, pois. se este recorrerá, Não recorrendo, deve o pro- 
cesso baixar à Relação para ahi ser de nóvo julgado por diversos 
juizes. : 

Troca de obrigações 

Alé 31 de marco de 1910, tinham sido trocadas 120:468 obriga- 
ções antigas, que, segundo o Convenio, foram transformadas em 

40:156 obrigações de 1.º gran e 80:312 obrigações de 2.º grau. Ha- 

via, portanto, naquella data ainda 649 obrigações antigas em cir- 

culação, não apresentadas á troca, ou sejam 216 obrigações novas 

de 1.º grau e 432 obrigações novas de 2.º grau. : 

Sete nm 

ARREMATAÇOÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

(Continúa). 

DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Concurso para o arrendamento do local onde se acha 

instaliado o bufete dé estação de Lishoa 

No dia oito. do mez de junho proximo foturo, pela 1 hora da 
turde, na séde desta Direcção e perante o respectivo Engentieiro 

&nb-Director, terá logar o concurso para o arrendamento, por cin- 
to innos. do lncal onde se acha installado o Iufete da estação de 
Lisboa. ! 

Para ser adinittido à licitação, tem o concorrente de mostrar 
que efectuou, na tesouraria desta Direcção, o deposito proviso- 
rio de 233500 reis, 

A base de licitação é à renda annual de 1:0305000 reis. 
O concorrente, à quem a adjudicação fôr feita, reforcará no pra- 

20 de 3 dias à contar da data em que lhe fôr cominunicada a appro- 
vação, o seu deposito provisorio até à percentagem necessaria para 
rerfuzer 3 por cento da importancia total da adjudicação. Este re- 
flórço ha de realisar-se na mesma: thiesourária onde foi Teito 6 der 
posito provisório, e ficará à órdem desta Direcção par intermedio 
da qual. será posteriormente transferido .para à Caixa Geral de 
Depositos, ; x 

O caderno das cóndições e d'encareos deste arrendamento está 

atento, na Sceretária da referida: Diveceão (Largo de S. Roque 
N.º 293 0 2), onde pode ser examinado, em todos os dias uteis, 
das 11 horas da manhã às 4 horas da tarde, DESTAIATS 

Ei RT mae E LDA «2. 
4 " Pa Í
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA DO VIRIANTE 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

Aide-mémoire du voyageur — Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'aulres maisons, que celles indiquées 
ci-dessous, car nous les connaissons par expérience personnelle. 

BILBAU Gran Hotel Viscaya. — Todo o con- 
forte. Losinha esmerada, Suceursal na ilha 

de Chacliarra-Mendi.—Proprietario, Felix Nufez & CJ 

BRAGA-BOM JESUS Grande Hotel 
rande Hotel 

do Elevador Grande Hotel da Boa Vista. 
— Servico de primeira ordem. Bániios ronpletos., Ser 
vira especial para diabeticos. Bons quartos. luz ele- 
etrica. Áreio e ordem. Precos modicos. 

CINTRA Hotel Netto. -— Servico de primeira or- 
dem — Aposentos conforiaveis é aceindos 

=Magnilicas vístas de lerra e mar— Sala de jantar 
rara 150 pessoas = Magnífico parqne para recreio—1)- 
uminácão electrica — Telefone nº 15 Precos rsoa- 
Yeis— Proprietário: José Lopes Alves. 

GUIMARÃES Grande Hotei do Toural.— 
15, Campo do Toural, 18,--KÉste ho 

tel é sem duvida um dos nellores da provincia, de 
inexcediveis commodidades é aceibo; tratamento re- 

LISBOA Braganza-Hotel.—Salons—VYuesplen 
dide sur la mer=Service de 1.º ordre. — 

Proprietário, Victor Sasseti. ao 

LISBOA €. Mahony & Amaral. — Commis- 
ses, consiguações, trasisportes, etc, Vide 

anntucio na freuto da capa—Rua WERE, 78,220 

LISBOA Canha & Formigal.— Artigos de mer- 
cearia. 1. do Municipio, 4.5, 6, € 7. 

MAFRA Hotel Moreira.—No largo, em Íreure 
tdo Convento. — elias oecommnodarões desde 

18000 réis por dia à 16500,—teduecção de precos para 
caixeiros viajantes, À 

PARIS Ad. Seghers.—ltepresentante de gran- 
des fabricas da Belgica, Alléemanha, eto— 

Rue Seribe, 7. : 

PORTO Grande Hotel do Porto.—le meil- 
letir do la Ville. Lis à ressorts. Dimíibus 

Télóplione. Boite aux lettres—Salles de lecuuiro et de 

PORTO Hotel Gontinental.—!lua Entrepa re 
des Frente À Batalha, Servico de 1,4 06 

dem, preços moderados, Frente do corréio, tiica- 
tros; muito central.—Propr. Lopez Munhóos, 

PORTO João Pinto & Irmio.—Duspachantes, 
—ltua Mousinho du Silveira, 134, x 

SETUBAL Grande Hotel Esperança.— 
Avunida Todi, em frente do thuatro 

sítio central; bellas vistas, Bellos aposentos; Serviço 
joias Diaria 18200 a 26500, Prop. Lourenço & 
.OUranço, 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid, — Pri 
cipal estabelecimento de Sevillia— Ilu- 

minacão electrica=—Luxuoso pateo—Salo de juntar para 
200 pessoas— Banhos. 

—w —— mp—— 

VALENCIA D'ALCANTARA YViugade Jus: 
fez. — Agente internacional. do aUuUANHS 3  Qradls 
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A Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

: 
| 

AVISO AO PUBLICO 
1.º AMPLIAÇÃO À TARIFA ESPECIAL INTERNA Nº 17 

PEQUENA VELOCIDADE 
(Approvada por despacho ministerial de 21 de Maio de 1910) 

Em vigor desde 1 de Junho de 1910 

A classificação d'esta tarifa é ampliada ás seguintes mercadorias: 

CLASSIFICAÇÃO 

| E 8 É 8 
= e z E a 3 o | ES | , 88: ES | . [ES 
so A fo ee ao eo É oe 

MERCADORIAS mm) So MERCANORIAS &m| E EI 
6 | ES&s ee) | * DS Ã nm E) E 

ão SEP ão SE 
| E É 5 8 =) ii) 

| A 

o. ESTAS o 0 PR RT PRRANIO = |V AS ST ACHADO SB DEUO cora 107 281 = 
Alcatrão mineral (coaltar)..] — | 3* | = [] Cimento... ... cessa 9 82] — 
ATHONÓORA à casaco 4 | 23"*| 8 || Coaltar (alcatrão mineral)..| — | 3º] = 
OS ER ORE or EEE 8 | 2º | — [|| Coke em saceos ou a granel| — | 3º | 8 
Datataspa,.< di Miticda 2 1= [2º 1 9 |) Estanho em barra... SAR Aa Ra 

4 ll Cabos metalicos............ 101/21 = ESSA a as o NARA e ARA o 
Cairo em bruto ou em obra..| 2 |[3.º| 5 || Latas vasias para conserval — | 2º | — 
Cal commum em pedra ....| 9 /3"º| — || Legumes seccos........... SS | 2 | = 

| » ». » pó SN Ol tona 9 2 o 7 NRANSIS Gia l A pata TIRSCANT A OVA ERRO = Ea —=. 

Cepa para queimar ........ — FA) = |) Telhugs te Darc Leda. 11. | 4" — 
vv COSTS SOS SA = 1 BET = Tijollos de DAETO. 110 ; 5 Bam E: Saia [IC 

mp Chaves para latas. ......... =| 2 = 

Lisboa, 14 de Maio de 1910. - E. 
O Engenheiro-Direetor 

EOlntomo Louzenço da Silveiza. 
= BB ns 117 

Exp.” n.º 160-A 
2500 ex.— Maio de 1910—Typ. dos Cam.º de Ferro do Estado 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

AVISO 40 PUBLICO 
2. Ampliação á Tarifa especial interna n.º 9— PEQUENA VELOCIDADE 

(Approvada por despacho ministerial de de 14 de Maio de 1910) 

Desde 15 de Junho de 1910 

Na classificação d'esta tarifa é incluido o toucinho, correspondendo-lhe 
a 1.º série — grupo 8. 

Aos preços especiaes d'esta tarifa, é acerescentada a seguinte alinea: ) 

e) Expedições das mercadorias da 1.º série, com exclusão dos oleos, da 
estação de Aldegallega para a de Vendas-Novas ou vice-versa: 

Wagon completo ou pagando como tal — Por tonelada. ......11cicaco. 1.050 réis 

Lisboa, 2 de Maio de 19190, 

O Engenheiro-Director 

Elntonio Louzenço da Silveiza. 

2500 ex.— Maio de 1910—Typ. dos Cam.º* de Ferro do Estado 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

& 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

| AVISO AO PUBLICO 

| TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 14 — GRANDE VELOCIDADE 

| Ampliação do Artizo 3.º 

Bilhetes de assignatura para estudantes 

A partir de 1 de Junho de 1910 é tornado extensivo aos bilhe- 

tes trimestraes do artigo 1.º da tarifa especial interna n.º 14 de grande 

— velocidade o abatimento de 50 % sobre os preços dos bilhetes de 2.º e 

3º classes concedido pelo artigo 3.º desta tarifa aos bilhetes semes- 

—traes e annuaes para estudantes até aos 18 annos de edade, e nas 

| condições do referido artigo. 

Ficam em vigor us condições da referida tarifa especial nº 14 

de grande velocidade de 1 de Outubro de 1897 e suas ampliações, 

em tudo o que não fôr contrario ás disposições do presente. 

Lisboa, 21 de Maio de 1910, 

O Engenheiro Director Adjunceto 

A. de Vasconcellos “Porto 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

& 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUSUEZES 

Serviço de passageiros entre as estações e apeadeiros comprehendidos 

de AVEIRO à PORTO e de FIGUEIRA DA FOZ a COIMBRA 

Validade dos bilhetes das tarifas especiaes internas n.” 3 e 1í-bis, e combinada com os Caminhos 

de Ferro do Minho e Douro P. n.º 10 em outros comboios além dos tramways 

A partir de 45 do corrente deixam de ser validos para os comboios omnibus n.º 3 e 18 do serviço Lis- 

boa-Porto, no percurso Aveiro-Porto, os bilhetes de 2.º e 3.º classes das tarifas n.º 3 interna d'esta Compa- 

nhia, e P. n.º 10 combinada com os Caminhos de Ferro do Minho e Douro, em virtude de serem postos em 

cirocnlação desde a mesma data dois comboios tramways que partirão de “Aveiro e do Porto, respectivamente 

na retaguarda d'aquelles comboios. Os referidos bilhetes continuarão, porém, e até aviso em contrario, a serem 

validos no percurso Aveiro Porto para o comboio omnibus n.º 11 do serviço Lisboa-Porto. 

Outrosim, continuarão, e egualmente ató aviso em contrario, a ter validade para os referidos comboios 

omnibus 3, 11 e 18 no trajecto Alfarellos-Coimbra os bilhetes de 2.º e 3.º classes da tarifa especial interna 

d'esta Companhia n.º Il-bis para o transporte de passageiros nos comboios tramways do serviço Coimbra-Fi- 

gueira, os quaes tambem desde a mesma data serão validos para os comboios mixtos 245 e 249 do serviço 

Alfarellos-Figueira. 
Ficam em vigor as condições das referidas tarifas especiaes n.º* 3, P. 10 e I1-bis, excepto no que se re- 

ferem a cobranças por falta de bilhete, mudança de classe e excesso de percurso, casos em que continuará a 

proceder-se como a seguir se indica: 

Falta de bilhete. — Os passageiros que viajem sem bilhete pagarão a sua passagem segundo os 

preços e condições da tarifa geral. Excepluam-se os passageiros de 2.º e 3.º classes que tomem os comboios 

nos apeadeiros onde não haja venda de bilhetes, os quaes pagarão a sua passagem em transito aos revisores, 

nas condições das indicadas tarifas n.º 3, P. 10 e 11-bis, segundo o trajecto em que utilisem os comboios, mas 

ficando tambem sujeitos nos casos de mudança de classe ou excesso de percurso às condições abaixo: 

Mudança de classe.— Os passageiros que mudem para classe superior à do seu bilhete pa- 

garão a differença entre os preços da tarifa geral e os da tarifa especial respectiva, desde 6 ponto onde muda- 

ram de classe até destino. 

Excesso de percurso. — Os passageiros que sigam além do ponto de destino do seu bilhete 

pagarão a sua viagem segundo os preços e condições da tarifa geral desde a origem até destino, levando-se 

em conta à importancia do bilhete de que sejam portadores. 

Fica pelo presénte annullado e substituído o Aviso ao Publico B. 1650 de 26 de Maio de 1908. 

Lisboa, 14 de Maio de 19140. 

O Engenheiro Director Adjuncto 

A. de Vasconcellos Porto 

BD. 1859 : 
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